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Resumo 
   
Trindade, Thaís de Oliveira; Pessôa Luciana Fontes. Práticas Educativas Paren-
tais e o comportamento da criança no contexto da Educação Infantil. Rio de 
Janeiro, 2021. 112p. Tese de Doutorado – Programa de Pós-Graduação em Psico-
logia Clínica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

Um dos pressupostos deste trabalho é que o desenvolvimento humano se dá 

em contextos. Acedita-se que entender o desenvolvimento durante a Educação In-

fantil seja necessária à compreensão dos diferentes contextos que fazem parte da 

vida das crianças. Para tal, será utilizado o modelo de Urie Bronfenbrenner sobre o 

contexto social, em que as crianças se desenvolvem. Utilizou-se o conceito de Ni-

cho de Desenvolvimento proposto por Sara Hrarkness e Charles Super que contri-

bui para a compreensão do papel do contexto no desenvolvimento. A presente tese 

teve como objetivo investigar as relações das práticas educativas parentais e as ca-

racterísticas familiares com os comportamentos transgressores das crianças de três 

a cinco anos do município do Rio de Janeiro. Participaram do estudo 50 pais e 6 

professoras de 1 creche localizada em uma favela da Zona Sul do Rio de Janeiro e 

de 1 Espaço de Desenvolvimento Infantil na Zona Norte do Rio de Janeiro. Foram 

aplicados os instrumentos: Escala de Crenças Sobre Práticas Parentais na primeira 

infância, o Inventário do Clima Familiar – ICF e a ficha de dados sociodemográfica. 

Uma entrevista dirigida com as professoras foi realizada para investigar os objeti-

vos propostos. A partir das análises feitas, pode-se perceber que a maioria dos pais 

e mães demonstra em suas respostas preocupações e cuidados com seus filhos, visto 

que para a maioria das afirmativas eles responderam nível 5 (sempre). Esse achado 

pode ser relacionado com as análises das entrevistas das professoras, que demons-

tram, de forma geral, que as crianças não apresentam comportamentos agressivos 

ou transgressores. Para a análise de dados foi utilizado o software Iramuteq. O cor-

pus geral das entrevistas foi constituído por 50 textos, que representam as 50 entre-

vistas realizadas na pesquisa. Emergiram 8.745 ocorrências (preposições, palavras, 

formas ou vocabulários), sendo 1094 palavras distintas e 171.047 palavras com uma 

única ocorrência. Além disso, nos dados sociodemográficos encontram-se partici-

pantes com formações que variaram do Ensino Fundamental Incompleto (24%) ao 

Superior Completo (4%). Logo, como nos diz Bronfenbrenner (1992), pode-se ve-

rificar as possíveis influências na relação da criança com o ambiente onde está in-

serida. Acredita-se que, se a criança está inserida em um ambiente saudável para 
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seu desenvolvimento, ela dificilmente apresentará comportamentos transgressores 

ou agressivos nesses espaços. A partir das análises das respostas dos pais e das 

professoras, pode-se dizer que os aspectos relacionados a crenças e práticas paren-

tais estão de acordo com o perfil de comportamento apontado pelas professoras em 

suas entrevistas. Acredita-se que o presente estudo possa trazer benefícios tanto 

para a área de educação quanto para a área da psicologia do desenvolvimento e 

psicologia da educação. 

  

Palavras-chaves 

Comportamentos; práticas parentais; educação infantil; família; professoras. 
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Abstract: 
Trindade, Thaís de OliveiraI; Pessôa Luciana Fontes (Advisor) Parental Educa-
tional Practices and the child's behavior in the context of Early Childhood Ed-
ucation. Rio de Janeiro, 2021. 112p. Doctoral Thesis - Graduate Program in Clini-
cal Psychology, Pontifical Catholic University of Rio de Janeiro. 
 

One of the assumptions of this work is that human development takes place 

in contexts. It is believed that understanding the development during Early 

Childhood Education is necessary to understand the different contexts that are part 

of children's lives. To this end, the model of Urie Bronfenbrenner on the social 

context, in which children develop, will be used. The concept of Development 

Niche proposed by Sara Hrarkness and Charles Super was used, which contributes 

to the understanding of the role of context in development. This thesis aimed to 

investigate the relationship between parental educational practices and family 

characteristics with the transgressive behaviors of children aged three to five years 

in the city of Rio de Janeiro. Fifty parents and 6 teachers from 1 daycare center 

located in a favela in the South Zone of Rio de Janeiro and 1 Child Development 

Area in the North Zone of Rio de Janeiro.The following instruments were applied: 

Scale of Beliefs on Parenting Practices in early childhood, the Family Climate 

Inventory - ICF and the sociodemographic data sheet. An interview directed with 

the teachers was carried out to investigate the proposed objectives. From the 

analyzes made, it can be seen that most fathers and mothers show concerns and care 

for their children in their responses, since for most statements they answered level 

5 (always). This finding can be related to the analysis of the teachers' interviews, 

which demonstrate, in general, that the children do not show aggressive or 

transgressive behaviors. Iramuteq software was used for data analysis. The general 

corpus of the interviews consisted of 50 texts, which represent the 50 interviews 

conducted in the research. 8,745 occurrences (prepositions, words, forms or 

vocabularies) emerged, with 1094 distinct words and 171,047 words with a single 

occurrence. In addition, the socio-demographic data includes participants with 

backgrounds ranging from Incomplete Elementary School (24%) to Higher 

Education (4%). Therefore, as Bronfenbrenner (1992) tells us, one can verify the 

possible influences on the child's relationship with the environment where he is 

inserted. It is believed that, if the child is inserted in a healthy environment for his 

development, he will hardly present transgressive or aggressive behaviors in these 
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spaces. From the analysis of the responses of parents and teachers, it can be said 

that the aspects related to parenting beliefs and practices are in accordance with the 

behavior profile pointed out by the teachers in their interviews. It is believed that 

the present study can bring benefits both to the area of education and to the area of 

developmental psychology and educational psychology. 

 

Keywords 

Behaviors; parenting practices; child education; family; teachers. 
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Introdução 
O estudo das práticas educativas parentais e os seus impactos no comporta-

mento das crianças de 3 a 5 anos na rede pública de ensino do Rio de Janeiro faz-

se relevante visto que há poucos aprofundamentos referentes a crianças nessa faixa 

etária e a suas famílias no espaço público de Educação Infantil. Isso acontece prin-

cipalmente na área de psicologia do desenvolvimento, em que grande parte das pes-

quisas foram feitas com famílias e crianças da classe média e alta no Brasil. 

Durante minha pesquisa de monografia, uma das entrevistadas relatou que 

o momento pelo qual mais sentiu falta de estar presente na escola de sua filha ocor-

reu durante a Educação Infantil. Tal fala deu origem aos meus estudos de mestrado. 

Na dissertação, encontrei dados que demonstram o quanto carece a comunicação 

entre pais e professores acerca das crenças e metas dos papéis de cada um, e como 

podem auxiliar, a partir deles, o desenvolvimento da criança em idade pré-escolar. 

Com isso, o interesse pelo tema se deveu a minhas experiências em sala de aula na 

Educação Infantil, além das entrevistas realizadas tanto no mestrado quanto na mo-

nografia.  

As pesquisas com famílias e professores, pensando na relação de ambos, foi 

algo que despertou meu interesse desde a graduação em pedagogia. O processo de 

escuta das famílias e dos professores é importante para pensar a prática e o que se 

espera para essa criança. Percebo, cada vez mais, o quanto essa integração e parti-

cipação tornam-se fundamentais para o desenvolvimento da criança, principal-

mente durante a Educação Infantil.  

Outro fator bastante discutido é a questão do cuidar e o educar estarem arti-

culados. Destaca-se, assim, a importância da troca entre pais e professores sobre 

suas crenças de cuidado e suas metas para as crianças nessa etapa. Desse modo, 

podem buscar juntos o melhor caminho para a educação e o desenvolvimento da 

criança. Quando são convergentes, eles podem ter uma relação de parceria, e 

quando divergentes de complementariedade, podem desenvolver objetivos comuns 

para a formação integral das crianças, considerando os aspectos cognitivo, emoci-

onal, social, psicomotor, moral e ético.  

Durante o mestrado, percebi, também, o quanto os professores valorizam 

crenças relativas ao desenvolvimento da autonomia e das relações sociais nas cri-

anças de 4 a 5 anos. Em contrapartida,os pais e mães às questões relacionadas à 
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aprendizagem da leitura e da escrita. Foi possível identificar, ainda, como as cren-

ças sobre o papel da escola e da família foram pouco debatidas pelos diferentes 

parceiros em questão (Trindade, 2017). 

Os discursos dos participantes foram fundamentais para pensar o tema a ser 

investigado nesta tese, com o intuito de comparar crenças relatadas e práticas rea-

lizadas por esses dois grupos de participantes. Com isso, busca-se investigar o 

quanto as práticas educativas parentais podem ser evidenciadas no comportamento 

das crianças no ambiente escolar.  

Como aponta Cunha (2000), os pais, qualquer que seja a classe social a qual 

pertençam, não querem que a escola apenas instrua seus filhos; eles querem que a 

escola os eduque no sentido mais amplo da palavra, que transmita valores morais, 

princípios éticos, padrões de comportamento. Há tempos considera-se a escola 

como espaço de formação da personalidade do futuro adulto. Contudo, não se pode 

esquecer da criança que existe hoje, em processo de formação. Em consonância ao 

seu processo de formação, enfatizar a necessidade de integrar a família na escola é 

fundamental para facilitar a forma como a criança será desenvolvido. 

Desta forma, os estudos referentes ao impacto das práticas educativas pa-

rentais no comportamento de crianças pré-escolares são relevantes para investigar 

a relação do papel educacional dos pais e o comportamento das crianças, principal-

mente no ambiente da Educação Infantil.  
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Justificativa 
Abordar as relações entre família e escola é sempre pertinente, principal-

mente, na Educação Infantil, visto que existem duas instâncias que cuidam e edu-

cam as crianças, e, por isso, precisam se relacionar. Percebeu-se, a partir de uma 

revisão integrativa em Psicologia, que a discussão sobre o impacto das práticas edu-

cativas parentais no comportamento das crianças, principalmente, no contexto da 

pré-escola, ainda é pouco investigado.  

Além disso, os estudos da área de psicologia do desenvolvimento com fa-

mílias e crianças pré-escolares, são, em sua maioria, referentes às famílias de classe 

média e classe alta ( Bandeira, T. T. A.; Moura M. L. S.; Vieira M. L. (2009).; 

Bahia, C. C. S.; Magalhães, C. M. C.; Pontes, F.A.R. (2008); Bahia, C. C. S.; Ma-

galhães, C. M. C.; Pontes, F. A. R. (2011); Becker, S. M. S. & Martins, G. D. 

(2013). Desta forma, identificar tais práticas educativas parentais de cuidado e as 

possíveis relações com o comportamento da criança na vida escolar faz-se necessá-

ria. 
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1. A teoria bioecológica do desenvolvimento 
 

Um dos pressupostos deste trabalho é que o desenvolvimento humano se dá 

em contextos. Para entender o desenvolvimento durante a Educação Infantil é ne-

cessário a compreensão dos diferentes contextos que fazem parte da vida das crian-

ças. Para tal, será utilizado o modelo de Urie Bronfenbrenner sobre o contexto so-

cial, em que as crianças se desenvolvem.  

De acordo com Bahia e Pontes (2008), Bronfenbrenner foi um dos estudio-

sos a investigar a inseparabilidade entre o organismo e o meio. Seus estudos sobre 

desenvolvimento humano podem situar-se em duas fases:  

A primeira pressupõe uma forte influência do papel do ambiente e menos 

atenção aos processos individuais, enquanto que na segunda fase, Bronfenbrenner 

(1999) considera que as diferentes formas de interação das pessoas não são apenas 

função do ambiente. Elas são resultantes de processos, ou seja, das relações entre o 

ambiente e as características da pessoa. A partir dessa perspectiva, a Teoria de 

Bronfenbrenner passou a se chamar modelo bioecológico. 

O modelo propõe que o desenvolvimento humano seja estudado a partir da 

interação de quatro núcleos interrelacionados: Processo-Pessoa-Contexto-Tempo. 

O Processo é o fator fundamental no modelo, com destaque para os proximais, isto 

é, as interações do organismo e ambiente. Ele engloba as experiências vividas, as 

interpretações e os significados internalizados pelas pessoas, e entre elas com o 

ambiente. 

De acordo com Bronfenbrenner (1999), os processos proximais são defini-

dos a partir de três aspectos: a necessidade do engajamento em uma atividade, a 

interação em uma base relativamente regular, a complexidade das atividades. Daí a 

necessidade de um período estável de tempo, a reciprocidade entre as relações in-

terpessoais e a necessidade que objetos e símbolos presentes no ambiente imediato 

estimulem a atenção, a exploração e a imaginação da pessoa em desenvolvimento. 

O segundo fator que compõe o modelo bioecológico é a Pessoa, com suas 

características determinadas biopsicologicamente e aquelas construídas através da 

interação com o ambiente. É uma entidade dinâmica e em crescimento, que influ-

encia e é influenciada pelo meio onde participa. De acordo com esse modelo, a 
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pessoa apresenta características para disfunção ou competência, que têm fundamen-

tal influência na direção e no conteúdo dos processos proximais. As características 

de disfunção são aquelas decorrentes da dificuldade em manter o controle e a inte-

gração de comportamentos. Já as de competências são as que se referem à aquisição 

de conhecimentos, habilidades e capacidades para produzir e dirigir o comporta-

mento. Essas características são produtoras e produto do desenvolvimento, influen-

ciando na forma, na força, no conteúdo e na direção dos processos proximais. São 

também resultantes da interação conjunta dos elementos que se referem ao pro-

cesso, à pessoa, ao contexto e ao tempo (Bronfenbrenner, 1999). 

O terceiro fator do modelo bioecológico refere-se ao Contexto. Este com-

preende a interação de quatro níveis ambientais, denominados: microssistema, me-

sossistema, exossistema e macrossistema. O primeiro é definido como um contexto 

imediato do indivíduo, em que os processos proximais operam para produzir e sus-

tentar o desenvolvimento; é o local no qual as pessoas podem se relacionar face a 

face. O Mesossistema consiste no conjunto de microssistemas que uma pessoa fre-

quenta e participa ativamente através das interrelações estabelecidas entre eles. As-

sim, a interação de uma pessoa em determinado local, como o trabalho, é influen-

ciada e igualmente afeta outros ambientes dos quais participa, como por exemplo, 

a família. O Exossistema envolve os ambientes em que a pessoa não frequenta de 

forma ativa ou direta, mas que também desempenha uma influência indireta sobre 

o seu desenvolvimento. Bronfenbrenner (1986) identifica três exossistemas como 

fundamentais para o desenvolvimento da pessoa: o trabalho dos pais, a rede de 

apoio social e a comunidade em que a família está inserida (Narvaz & Koller, 

2004).O Macrossistema é visto como uma estrutura social mais ampla e abrange os 

sistemas de valores e crenças, ideologias, religiões, formas de governo, culturas e 

subculturas que influenciam o desenvolvimento das pessoas (Bahia & Pontes, 

2008). 

O quarto componente do modelo, o Tempo, também denominado Cronos-

sistema, abrange grandes acontecimentos históricos, o momento evolutivo de cada 

pessoa em desenvolvimento e as características de mudança e continuidade que 

ocorrem ao longo do ciclo de vida, afetando o desenvolvimento humano (Bahia, 

2008). 

Durante seus estudos sobre a Ecologia da família, Bronfenbrenner (1986) 

nos apresenta os diferentes contextos onde a criança está inserida, por exemplo, a 
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Família e a Escola. O autor discute como numerosas pesquisas mostram a influência 

da família no desempenho e comportamento da criança na escola.  

Lisboa e Koller (2004) discutem a representação da família, segundo o mo-

delo Bioecológico do Desenvolvimento Humano de Bronfenbrenner. Nele, o nú-

cleo familiar é o espaço onde a pessoa em desenvolvimento experimenta pela pri-

meira vez as relações pessoais diretas e nas quais assume determinado papel social 

(filho/a, irmão/ã, neto/a).  

Na sociedade atual, percebe-se como os bebês e as crianças são pessoas em 

diferentes nichos ao mesmo tempo. Por exemplo, alguns bebês que frequentam as 

creches desde os quatro meses. Desta forma, desde cedo, a pessoa é capaz de tran-

sitar entre diferentes microssistemas, alternando papéis sociais ambientais e/ou am-

bos.  

 Bronfenbrenner (1986) também aborda a relação entre creche e pais. Ele 

aponta que o efeito do emprego dos pais e sua relação com a creche pode ser mo-

derado em função do suporte dado entre esses dois microssistemas presentes na 

vida da criança. Essas considerações retratam que a educação e o cuidar não podem 

acontecer apenas na creche/escola ou em casa, mas sim de forma compartilhada. 

Com isso, a partir de referências mais atuais, as relações que se estabelecem 

entre as mães e os educadores podem variar muito, dependendo de vários fatores, 

dentre eles, a qualidade do atendimento da creche e o nível de participação que esta 

oferece às famílias. Estes dois pontos, evidentemente, apoiam-se em concepções 

sobre o papel da creche e da família (Oliveira, Mello, Vitória & Ferreira, 2009).  

 Pode-se perceber, desta forma, que trata-se da interação entre dois micros-

sistemas, logo do mesossistema. Bronfenbrenner (1977) compreende as interrela-

ções entre as configurações que contenham a pessoa em desenvolvimento em um 

determinado momento em sua vida. Assim, para um americano de 12 anos de idade, 

o mesossistema tipicamente engloba interações entre família, escola e grupo de pa-

res; para algumas crianças, isso também pode incluir igreja, acampamento, ou local 

de trabalho, embora a última fosse menos comum nos Estados Unidos do que em 

algumas outras sociedades.  

O autor chama a atenção para a importância de investigar efeitos conjuntos 

e interações entre as definições e, assim, destaca a possibilidade de que eventos em 

um ambiente podem influenciar o comportamento da criança e desenvolvimento 

em outro. Assim, a experiência de uma criança na creche, na sala de aula, ou no 
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grupo de pares informal pode mudar seu padrão de atividades e interação com pais 

ou irmãos em casa, ou vice-versa, com as consequentes implicações para a apren-

dizagem e para o desenvolvimento. 

Bronfenbrenner (1986) articula seus estudos com outros autores e traz as 

perspectivas de diferentes pesquisas. Ele cita diversos tópicos como os de desen-

volvimento ecológico da família. Não existe a pretensão, neste trabalho, de apro-

fundá-los, mas alguns deles são citados, apenas para conhecimento: Educação dos 

pais, Famílias e a comunidade, Família e a mobilidade geográfica, Televisão e a 

família. 

Bronfenbrenner (1977) comenta estudos que indicam que os pais tendem a 

exibir mais sentimentos positivos no laboratório do que em casa; já as crianças 

apresentam sentimentos mais negativos quando não estão próximas de seus pais ou 

em espaços conhecidos. 

Em relação a este aspecto específico, pode-se fazer relação com o momento 

de adaptação da criança na creche, um espaço novo, diferente, em que os pais, mui-

tas vezes, não estão presentes. Bronfenbrenner (1977) ainda acrescenta que quando 

se está em algum lugar onde não sente-se um conforto ou são espaços nos quais não 

se está adaptado, ocorre um impacto biopsicológico, o qual influencia o comporta-

mento e desenvolvimento humano, principalmente no caso de crianças pequenas. 

O experimento ecológico é um estudo científico da acomodação mútua e 

progressiva ao longo da vida. Dentre essas definições imediatas temos os contextos 

sociais, tanto formais quanto informais, em que as configurações são incorporadas. 

É nesta perspectiva que o objetivo principal do experimento ecológico não se torna 

hipótese-teste, mas sim descoberta. Busca a identificação dessas propriedades de 

sistemas e processos que afetam e são afetados pelo comportamento e desenvolvi-

mento do ser humano. 

Com isso, nos estudos de estratégias de socialização do autor, identificam-

se duas estruturas diferentes: a familiar e a creche. Muitas vezes, essas duas estru-

turas entram em conflito e a questão é:  até que ponto esse conflito está sendo posi-

tivo ou negativo para o desenvolvimento da criança? Mostra-se importante o co-

nhecimento de ambos os contextos para que seja possível o entendimento dessas 

estruturas. 

Uma propriedade é trazida pelo autor sobre o microssistema, a da reciproci-

dade, e ele nos mostra como isso funciona com os bebês e seus cuidadores parentais. 
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O autor nos diz que não só A interfere em B, mas os dois se afetam e, ao passar do 

tempo, esse relacionamento modifica. 

O espaço é outro elemento nessa propriedade que influencia as ações e o 

desenvolvimento das crianças. Um exemplo é uma criança que vive em um espaço 

muito barulhento ou com muitas pessoas e que precisa estudar. Outro elemento é 

com relação aos hábitos da família, que também fazem diferença no desenvolvi-

mento da criança. Exemplo: assistir à televisão enquanto almoçam; a interação entre 

os membros da família enquanto estão juntos, dentre outros. Desta forma, pode-se 

pensar até que ponto a escola tem conhecimento desses hábitos ou desse espaço, e 

mesmo se ela  se interessa em conhecê-los.  

Quando uma criança entra em uma creche, as atividades da família mudam. 

Além disso, um divórcio pode alterar o comportamento de uma criança na creche; 

um novo emprego de um dos progenitores pode afetar a casa, a escola e outros 

espaços de desenvolvimento. Desta maneira, Bronfenbrenner (1977) apresenta 

como a relação da família com a escola é direta em muitos casos. 

Outro modelo teórico que contribui para a compreensão do papel do con-

texto no desenvolvimento é o de Nicho de Desenvolvimento, proposto por Harkness 

e Super (1986). Esses autores investigaram bastante a cultura holandesa e a ameri-

cana, além de coordenarem os projetos globais  International Study of Parents, 

Children and Schools (ISPCS) e The International Baby Study (IBS), além de serem 

responsáveis pelos recentes estudos sobre Dutch and U.S. parents. Em ambos os 

paises, os pesquisadores recrutaram uma amostra de 60 famílias com crianças-alvo 

divididas em cinco grupos etários equilibrados por ordem de nascimento e sexo: 6 

meses, 18 meses, 3 anos, 4,5 anos e 7 a 8 anos.  

As famílias foram recrutadas principalmente através de redes comunitárias. 

Elas eram formadas por pessoas de classe média, com ambos os pais empregados e 

sem grandes problemas de saúde. A maioria delas eram famílias nucleares com am-

bos os pais presentes no lar e os pais de cada amostra eram todos nativos daquela 

cultura.  

Essas pesquisas foram feitas para demonstrar, cientificamente, que existem 

muitas diferenças culturais entre os países ocidentais, pois muitos ainda acreditam 

que não há diferenças entre os cuidados dos países europeus e os Estados Unidos. 

A partir desses dados e levantamentos, com auxilio dos métodos psicológicos e 

etnográficos, há  evidências dessa diversidade.  
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Harkness e Super (2005) entendem que a questão da variabilidade cultural 

entre as sociedades ocidentais é particularmente relevante quando consideramos 

ideias e práticas de parentalidade. O Nicho de Desenvolvimento é um sistema di-

nâmico formado por três subsistemas, que se articulam entre si e delimitam o per-

curso do desenvolvimento: o primeiro é o ambiente físico e social onde a criança 

vive; o segundo está relacionado às práticas de cuidado e educação da criança, que 

são prescritas socialmente; o último refere-se às crenças e valores dos sujeitos en-

carregados dos cuidados das crianças, suas concepções de infância, educação e de-

senvolvimento, chamado também de etnoteorias parentais.  

No centro do Nicho de Desenvolvimento, está a criança com suas caracte-

rísticas de sexo, idade, temperamento e outras disposições psicológicas (Bahia & 

Pontes, 2008). Considera-se a moradia da família como o centro da vida humana 

inicial, e o desenvolvimento da criança tendo uma relação dinâmica com o ambiente 

físico e social, com as práticas de cuidados infantis culturalmente reguladas e com 

a psicologia de seus pais. 

As etnoteorias parentais são modelos culturais que os pais apresentam sobre 

as crianças, as famílias e eles próprios. O termo modelo cultural, extraído da antro-

pologia cognitiva, indica um conjunto organizado de ideias que são compartilhadas 

pelos membros de um grupo cultural. Como outros modelos culturais relacionados 

ao self, as etnoteorias parentais são muitas vezes implícitas, tomadas de ideias sobre 

a maneira "natural" ou "correta" de pensar ou agir, e têm fortes propriedades moti-

vacionais para os pais. É característico que a relação entre ideias e objetivos para a 

ação relacione etnoteorias parentais aos outros dois componentes do nicho de de-

senvolvimento. 

 Aos recentes esforços para promover a sobrevivência e o desenvolvi-

mento da criança, em nível internacional, tem-se centrado nova atenção sobre a 

importância da família. Esta deve atuar como um mediador de ambos os riscos am-

bientais e intervenções programáticas para proporcionar uma saúde melhor. Por 

isso, em estudos com famílias de diferentes culturas, Harkness e Super (1994), tra-

zem exemplos ilustrativos de pesquisas, incluindo Malásia, Quênia, Bangladesh, 

Índia e Estados Unidos. Os mesmos mostram como o meio interfere no desenvol-

vimento das crianças e também como as famílias apresentam individualidades, em-

bora dentro de uma mesma cultura. Além de trazerem o ambiente do lar, os autores 

tratam do ambiente escolar que essa criança frequenta ou frequentará e como ele 
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afeta a rotina, hábitos e atitudes das famílias, além das consequências no desenvol-

vimento infantil. 

 Os estudos sobre o Nicho de Desenvolvimento consideram aspectos an-

tropológicos, psicológicos e biológicos. Os antropológicos abordam questões sobre 

a cultura e a personalidade de cada pessoa; além disso, leva em consideração como 

funciona a estrutura familiar na qual a criança está inserida e quais os diferentes 

ambientes e contextos de desenvolvimento que frequenta (Harkness & Super, 

2005).  

No âmbito psicológico, encontra-se o subsistema da psicologia dos cuida-

dores. Este focaliza os sistemas de crenças daqueles que participam dos cuidados 

infantis em contextos específicos. Já as perspectivas biológicas contribuem com a 

elaboração sobre o nicho de desenvolvimento, diretamente a partir dos estudos so-

bre genética e embriologia (Harkness & Super, 2005). 

Assim, o nicho do desenvolvimento baseia-se nos recentes avanços teóricos 

em antropologia, psicologia e ecologia biológica. Como uma síntese das ideias de 

cada uma destas disciplinas, o nicho de desenvolvimento é distinto da criança em 

desenvolvimento no âmbito doméstico. Combina-se assim uma preocupação cultu-

ral com noções básicas sobre a organização sistemática do ambientea uma orienta-

ção do desenvolvimento para as necessidades biológicas e as capacidades das cri-

anças, bem como suas experiências ao longo do tempo. 

Com relação à família, Harkness e Super (1994) também argumentam que, 

embora a criança e o ambiente sejam vistos como sistemas interativos, o agregado 

familiar, como o centro da vida humana, é o mediador focal dessa relação, e é for-

temente impactado por mecanismos culturalmente construídos. Esses autores apre-

sentam estudos com famílias italianas e americanas, identificando os diferentes cos-

tumes de cuidados.  

Nas duas perspectivas de desenvolvimento, tanto de Bronfenbrenner (1999) 

quanto de Harkness e Super (1986), é possível perceber que na noção de contexto 

estão envolvidas não só as relações interpessoais, mas também as relações em dife-

rentes sistemas.  

Em resumo, faz-se uma relação entre o mesossistema e o nicho de desen-

volvimento da seguinte forma: como o mesossistema compreende as interrelações 

e as configurações que contêm a pessoa em desenvolvimento em um determinado 

momento do seu ciclo vital, ele engloba as interações da família, escola e grupo de 
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pares (Bronfenbrenner, 1977). O nicho de desenvolvimento é um sistema dinâmico 

formado por três subsistemas, que se articulam entre si e delimitam o percurso do 

desenvolvimento (Harkness & Super, 1994).  

Entende-se que o mesossistema engloba diferentes nichos de desenvolvi-

mento, como, por exemplo, o espaço da escola e o espaço da casa ambos serão mais 

focados nesta tese, além dos diferentes conjuntos de práticas dos pais. Assim, pode-

se perceber como esses microssistemas estão interligados aos diferentes nichos de 

desenvolvimento onde as crianças estão inseridas. Desta forma, entende-se que 

cada família apresenta práticas educativas diferentes para seus filhos. Com isso, 

dentro desse microsistema da família, consegue-se encontrar contextos menores e 

individuais que influenciarão de alguma forma o desenvolvimento infantil. Em fun-

ção disso, não se pode focar em um único modelo singular de família.  
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1.2 o microssistema família: 
 Nos últimos dois séculos, houve uma revolução na sociedade que trouxe 

mudanças profundas à família. A variabilidade histórica da instituição familiar de-

safia qualquer conceito geral. A generalização do termo termina por ocultar as de-

mais esferas da vida social, porque se tem como regra, em diversos países e con-

cepções teóricas, que pais e seus filhos dependentes constituem uma família, como 

nos diz Weber (2008, p.10).  

 A família, enquanto grupo social, sofreu profundas mudanças ao longo do 

tempo, em função de fatores econômicos, históricos, sociais e culturais, que, con-

sequentemente repercutiram nas relações de seus membros. A família patriarcal do 

Brasil Colônia era extensa, composta por membros consanguíneos ou não, que cir-

culavam livremente no seio familiar (pais, filhos, outros parentes, agregados e ser-

viçais). O pai era a figura de incontestável autoridade. À mãe, cabia a educação dos 

filhos, a administração da rotina doméstica e o comando dos serviçais (Almeida & 

Vasconcellos, 2018). 

 As mudanças que ocorreram na dinâmica e na organização das famílias eu-

ropeias foram influenciando as famílias brasileiras de classe média. Assim, em me-

ados do século XIX, houve um movimento de valorização da intimidade, levando 

à emergência da família nuclear brasileira (Almeida & Vasconcellos, 2018).  

 As abordagens contemporâneas no estudo de família trazido por Dessen e 

Costa Junior (2005, p. 119) definem seu objeto de base nas seguintes premissas: “ 

1 - a noção de família deve estar baseada na opinião de seus membros, considerando 

a afetividade e a proximidade com os entes queridos como critérios para composi-

ção de família e 2 - diversos são os tipos e as possibilidades de família no contexto 

atual, não se restringindo a uma única forma”. 

 Atualmente, existem centenas de composições familiares e uma só área de 

conhecimento ou uma só epistemologia não é suficiente para abarcar todas as pos-

sibilidades de compreensão destas novas famílias. Cada profissional, psicólogo ou 

pensador, tem a sua teoria (e seus dogmas), e novos modelos familiares requerem 

novas pesquisas sobre o seu funcionamento, como nos diz Weber (2008, p. 10). 

Famílias por adoção, famílias monoparentais e famílias formadas por pares homos-

sexuais são exemplos de discussões polêmicas. 

 A adoção, por exemplo, existe desde os primórdios dos tempos, ainda assim, 

existem mitos e preconceitos sobre esta forma de filiação que prescinde do laço 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1712322/CA



26 
 

  
 

 

genético. As pesquisas de Weber e et al. (2007) revelam que, ao contrário do que 

supõe o senso comum, práticas educativas parentais são mais responsivas em famí-

lias por adoção quando comparadas a famílias genéticas. 

 A família é realmente um sistema de sistemas que se interligam de maneira 

móvel. Uma família é a interrelação das relações básicas de marido-esposa, mãe-

criança, pai-criança e criança-criança, sendo que estas relações estão imersas em 

outras relações sociais e culturais (Weber, 2008, p.11). 

 Além da integração de diferentes sistemas, a família passa por mudanças 

sistêmicas e dinâmicas, denominadas por Hetherington (1989) de “transições”. Es-

sas transições familiares são cada vez mais comuns nos dias atuais. Nos anos 1960, 

nos Estados Unidos, quase 90% das crianças passavam sua infância e adolescência 

em lares com dois pais biológicos casados; hoje, em torno de 40% das crianças 

naquele país e 50% no Reino Unido vivem nessas condições.  

 O termo família tem sido reconhecido cada vez mais no plural, principal-

mente quando trata-se do Brasil. A diversidade social, cultural e econômica carac-

terística de nosso extenso território brasileiro explica, em parte, o reconhecimento 

de diversas configurações familiares (Almeida & Vasconcellos, 2018). 

 O censo demográfico realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-

tatística em 2010 (IBGE, 2012) identificou 15 configurações familiares distintas, 

distribuídas em cinco classes: família uniparental (homem ou mulher morando so-

zinho), família nuclear (casal com filhos, casal sem filhos, mulher com filhos, e 

homem com filhos); família estendida (casal com filhos e outro parente, mulher 

com filhos e outro parente, casal sem filhos e outro parente, e homem com filhos e 

outro parente); família composta (casal com filhos com não parentes, mulher com 

filhos com não parentes, e casal sem filhos com não parentes); e família de casal 

gay (casal formado por dois homens e casal formado por duas mulheres). São lares 

onde vive apenas uma pessoa ou diferentes conjuntos de pessoas que, tenham ou 

não uma relação de parentesco, coabitam na mesma residência, buscando a garantia 

de alimentação e de bem-estar econômico e social (Almeida & Vasconcellos, 

2018). 

 Alguns fatores fazem com que ocorram mudanças e ajustamentos na famí-

lia, como, por exemplo, a espera de um bebê ou a morte de algum membro. Com 

isso, pode-se pensar na família como um sistema dinâmico, composto por sistemas 

de relacionamentos entre pares, assim como o modelo bioecológico apresentado 
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por Bronfenbrenner (1996) e os nichos de desenvolvimento trazido por Harkness e 

Super (1994). 

 Diversos fatores podem influenciar esse sistema familiar, por exemplo, 

quando há alteração no trabalho da mãe ou pai, divórcio, perda de emprego, po-

breza, etc. Com isso, pode-se fazer uma alusão ao exossistema de Bronfenbrenner 

(1996), que envolve os ambientes nos quais a pessoa não frequenta de forma ativa 

ou direta, mas que também desempenha uma influência indireta sobre o seu desen-

volvimento.  

 O IBGE (2009) apresenta dados sobre a postergação da nupcialidade, o au-

mento das famílias monoparentais, a diminuição da disponibilidade de tempo e o 

excesso de individualismo que geram mudanças nas relações no interior das famí-

lias. Tal fato sinaliza que as novas realidades familiares se impõem de forma signi-

ficativa e que, com elas, surge a necessidade de mensuração desses novos contextos 

de modo a fornecer subsídios para as políticas voltadas para a família. 

 Isso demonstra que a busca por um conceito universal de família exclui mu-

danças históricas sobre a diversidade e a realidade da experiência familiar em qual-

quer tempo e local particular. Assim, segundo Zahar (1996), o conceito de família 

não capta a extensão da diversidade de experiências que muitos vivem. A família é 

uma elaboração ideológica e social, e qualquer tentativa de defini-la como uma ins-

tituição delimitada, com características universais, em qualquer lugar ou tempo, 

necessariamente irá fracassar. 

 Como apontam Spodek e Sarasho (1998), o trabalho com os membros da 

família, principalmente os pais, é importante em qualquer nível de educação da cri-

ança, especialmente quando se trata de crianças muito pequenas. Uma das intenções 

dessa tese é mostrar o ambiente da família de baixa renda ou de classe média e 

como ela se relaciona com a creche ou pré-escola pública no Rio de Janeiro. 

 Colocando-se em foco, especificamente, o município do Rio de Janeiro, seu 

território de 1.200.179 km2 é habitado por uma população de 6.320.446 pessoas, 

sendo 3.360.629 do sexo feminino, o que, em números absolutos, é mais da metade 

da população (53,17%). Destas, 1.471.462 pessoas (43,8%) são economicamente 

ativas. Declarou-se chefe de família um total de 998.811 mulheres (29,7%), inde-

pendentemente de viverem ou não com um cônjuge em um mesmo domicílio (Al-

meida & Vasconcellos, 2018). 
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 A partir desses dados, tem-se uma referência de quais famílias estão presen-

tes no município do Rio de Janeiro e o quanto a mulher está se tornando, cada vez 

mais, a chefe da família. Desta forma, configura-se um dilema presente, em grande 

parte relativo às mães, apresentado por Oliveira, Mello, Vitória e Ferreira (2009), 

no momento de matricular ou não seu filho na creche. Isso acontece porque, tradi-

cionalmente, a mulher é ensinada, desde pequena, a valorizar a maternidade e o 

cuidado dos filhos como funções essenciais para que ela “se complete como mu-

lher”, como apresentado anteriormente.  

Com isso, para que essa relação ocorra da melhor forma, faz-se necessário 

um trabalho bem estruturado entre os professores e os pais de suas crianças, visto 

que a articulação entre essas duas instituições é fundamental para um trabalho de 

sucesso tanto da escola, quanto da família junto à criança. Por isso, a cooperação 

ativa dos pais faz diferença nesse processo e defende-se a importância da integração 

dos membros da família, com os professores e gestores durante a pré-escola.  

As autoras Oliveira, Mello, Vitória e Ferreira (2009) lembram que as rela-

ções estabelecidas entre as mães e os educadores podem variar muito, dependendo 

de vários fatores, dentre eles, a qualidade do atendimento da creche e o nível de 

participação que esta oferece as famílias. Estes dois pontos, evidentemente, 

apoiam-se em concepções sobre o papel da creche e da família.  

Quando há um bom atendimento, as queixas serão mais frequentes e legíti-

mas. Mas se a creche se posiciona como fechada à participação das famílias, ofere-

cendo poucas oportunidades para que estas coloquem seus desejos e preocupações, 

as queixas não vão aparecer claramente. Contudo, elas não deixarão de existir nas 

conversas entre as próprias mães, na vizinhança, ou mesmo em gestos e ações que 

demonstram insatisfação, desinteresse ou pouca colaboração frente às condutas que 

a creche toma com seus filhos. Mesmo uma creche que ofereça um bom atendi-

mento às crianças, mas que “feche as portas” às famílias, enfrentará também um 

clima de tensão neste relacionamento (Oliveira, Mello, Vitória & Ferreira, 2009).  

Uma questão polêmica, abordada por Oliveira (2002), é acerca da insatisfa-

ção e da acusação entre a escola e a família, responsabilizando uma à outra ao invés 

de pensarem em práticas, crenças, objetivos e perspectivas comuns que tenham so-

bre essa criança e soluções comuns para atingi-las. Ela também defende a ideia de 

considerar a diversidade dos diferentes arranjos familiares presentes em nossa so-

ciedade atual. Aponta os principais conflitos entre a creche e a pré-escola, com a 
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família, a questão dos ensinamentos familiares e os propostos pela instituição esco-

lar, normalmente, de situação cotidiana, linguagem e valores.  

As famílias também são definidas como unidades de relações sociais, no 

sentido em que, nelas, os hábitos e costumes, valores e padrões de comportamentos 

são transmitidos e questionados. As ações e os discursos sobre famílias e práticas 

familiares são construídos a partir da história social, carregados de valores relativos 

às diversas configurações familiares.  

A família, em decorrência dos avanços sociais, econômicos e tecnológicos, 

tem mudado seus papéis, suas obrigações e suas estruturas tradicionais. O envolvi-

mento dos pais não só é importante para um diálogo mais aberto entre eles e os 

professores, mas também vital para que compreendam os objetivos, crenças, práti-

cas e perspectivas da pré-escola onde estão matriculando seus filhos.  

Segundo Blatchford (2009), quando os professores incluem os pais na sua 

rotina de trabalho, esses começam a interagir mais com as crianças em casa, sen-

tem-se mais confiantes em ajudá-los, acreditam que os professores são melhores, 

mais competentes no que fazem.  

Dessa forma, a criança pequena sente a integração das duas instituições e, 

consequentemente, sente maior segurança. No entanto, para tal envolvimento ocor-

rer, requer uma avaliação e uma revisão contínua desse processo, para que não haja 

quebras e falhas no sistema, mas sim uma flexibilidade crescente para mudanças, 

de acordo com o que é necessário. 

Logo, criar condições favoráveis para o desenvolvimento da criança é um 

dos objetivos comuns das duas instituições. Tanto uma quanto a outra influenciam 

e ajudam a determinar o curso da vida das crianças.  

Alguns pontos são fundamentais para que essa relação dê certo: um deles é 

a importância da confiança entre os pais e os profissionais da creche, para que assim 

possam cuidar e educar com autonomia, respeitar os direitos das crianças, e, ao 

mesmo tempo, a perspectiva dos pais, deixando claros os limites do contexto cole-

tivo. Para isso, é preciso abrir um espaço para as famílias e os profissionais exporem 

suas insatisfações e negociar as regras, limites e acordos necessários ao processo de 

compartilhar a educação e o cuidado infantil. 

Essa relação entre a família e os profissionais de Educação Infantil constitui-

se gradativamente, permeada por contradições e afinidades na vida cotidiana e na 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1712322/CA



30 
 

  
 

 

educação das crianças. A complexidade dessa relação dá-se devido a diversas ques-

tões de gênero, direitos sociais, desigualdade socioeconômica, diversidade cultural, 

valores, dentre outros (Maranhã & Sarti, 2008).  

Apesar de historicamente a família ser a instituição responsável pela socia-

lização primária da criança, como nos diz Bahia, Magalhães e Pontes (2008), nos 

dias atuais é comum a frequência de crianças, ainda com meses, em ambientes como 

creches. Como consequência, a socialização e a educação dos filhos são divididas 

principalmente com a escola, e as crianças que frequentam em tempo integral aca-

bam convivendo menos com os membros de sua família. 

Quando a família compartilha a educação e socialização da criança com a 

creche, esta atua apoiando as famílias na criação dos seus filhos e a criança passa a 

viver com seus pares e adultos em um novo contexto com regras e normas próprias. 

Neste, as relações são centrais, como nos apresentam as autoras Bahia, Magalhães 

e Pontes (2008). Assim, a relação entre essas instituições não pode ser uma opção 

que poderá ou não existir, pois ela é imprescindível. 

Desta forma, a compreensão sobre a importância da relação família-escola 

sustenta-se no modelo bioecológico de Bronfenbrenner (1994), o qual afirma que o 

desenvolvimento humano é desencadeado a partir da interação entre as caracterís-

ticas pessoais dos indivíduos e os ambientes nos quais estes vivem. Bahia, Maga-

lhães e Pontes (2008) fazem uma relação do modelo com a questão da escola e do 

lar bastante claro. 

Para este autor, o lar e a instituição de educação infantil, para as crianças, 
formam seus principais microssistemas, pois são os ambientes onde ela in-
terage frente a frente, mas estes mesmos ambientes são micro e exossistemas 
para pais e professoras. O lar é o exossistema para as professoras, pois estes 
não o frequentam, mas ainda assim sentem as influências da educação fami-
liar na criança, e a instituição é o exossistema para os pais, pois estes não a 
frequentam, mas também sentem a contribuição e a presença das professoras 
no desenvolvimento de seus filhos (BAHIA, MAGALHÃES & PONTES, 
2008, p.17). 

 
A criança é quem faz a ponte entre a creche e a família. No entanto, suas 

habilidades, principalmente linguísticas e de sociabilidade, ainda encontram-se em 

desenvolvimento, não conseguindo assim agir como mediador principal entre as 

instituições. Com isso, a confluência dos microssistemas, família e instituição de 

Educação Infantil, fornece informações importantes acerca das contribuições dos 
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dois espaços na educação das crianças e também enriquecem as práticas educativas 

tanto dos familiares quanto das instituições.  

Se as instituições se inter-influenciam, os processos desencadeados por 
meio da relação creche-família delineiam oportunidades desenvolvimentais 
para todos os envolvidos, e tanto a família quanto a creche aprendem aspec-
tos fundamentais sobre a criança e seu desenvolvimento. Assim, de um lado, 
a creche terá oportunidades de conhecer as particularidades das crianças, 
das famílias, os problemas que estas enfrentam para oportunizar o desenvol-
vimento e aprendizagem dos filhos e a maneira como pensam e percebem a 
creche. De outro lado, as famílias poderão conhecer as características do 
processo educativo e a estrutura da instituição (BAHIA, MAGALHÃES & 
PONTES, 2008, p.18) 
 
Conclui-se, assim, que compartilhar cuidados e educação implica na produ-

ção de espaços de encontros entre famílias e profissionais de educação. Esses su-

jeitos podem ter perspectivas diferentes sobre desenvolvimento e necessidades in-

fantis, o que demanda constante negociação entre as partes. Isso significa que a 

escola e os professores podem utilizar diversos mecanismos para criar um ambiente 

mais respeitoso, que possibilite à família e à própria escola demonstrar a multipli-

cidade de olhares relacionados às crianças e o sentido da responsabilidade compar-

tilhada.  

Para tanto, a instituição de Educação Infantil pode adotar linguagens e pos-

turas que favoreçam a aproximação das famílias, para que elas se sintam aceitas, 

conheçam e compreendam o trabalho pedagógico realizado e, também, possam con-

tribuir no processo educativo das crianças (Bahia, Magalhães & Pontes, 2008).  
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1.3 O ambiente da creche 
 

As primeiras iniciativas educacionais para a primeira infância são os jardins 

de infância: 1875, 1894 e 1909, no Rio de Janeiro, e 1896, em São Paulo. Paralelo 

a este, foi criado um curso de formação para professoras de jardim de infância. 

Situados nas principais cidades da época, localizavam-se em áreas centrais e aten-

diam crianças das classes média e alta. Em 1879, a Reforma Leôncio de Carvalho, 

ao estabelecer o ensino primário obrigatório em todos os municípios do Império, 

determinou que, em todos os distritos houvesse um jardim de infância, com a fun-

ção de cuidar da formação da criança antes dos seus sete anos. A determinação não 

passou de letra morta, segundo Nunes, Corsino e Didonet (2011). 

Logo em seguida, surgiu uma iniciativa privada, proveniente da área da sa-

úde, mas com visão assistêncial integral à criança: o Instituto de Proteção e Assis-

tência à Infância do Brasil. Ele foi criado em 1880, no Rio de Janeiro, pelo médico 

pediatra e higienista Arthur Moncorvo Filho, ardoroso participante na luta por com-

prometer o governo na organização de serviços públicos para a criança. Ao Instituto 

foram atribuídos objetivos bastante amplos e diversificados: (a) atender aos meno-

res de 8 anos, (b) elaborar leis que regulassem a vida e a saúde dos recém-nascidos, 

(c) regular o serviço das amas de leite, (d) velar pelos menores trabalhadores e cri-

minosos, (e) atender as crianças pobres, doentes, defeituosas, maltratadas e moral-

mente abandonadas, (f) criar maternidades, creches e jardins de infância. 

Para contextualizar a Educação Infantil no Brasil, faz-se necessário trazer o 

que a legislação do Plano Estadual de Educação do Rio de Janeiro diz sobre os 

níveis e modalidades atendidas da educação. 

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/1996 

em seu art. 15, a educação escolar compreende: 1- a Educação Básica, formada pela 

educação infantil, pelo ensino fundamental e pelo ensino médio e 2- a educação 

superior. Sobre a educação básica, segundo o art.16, em conformidade ainda com a 

LDB 9394/96, compete ao Estado assegurar o ensino fundamental e oferecer, com 

prioridade, o ensino médio.  

A Educação Básica tem por finalidade desenvolver o educando, assegurar-

lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe 
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os meios e condições intelectuais para progredir no trabalho e em estudos posterio-

res. Além disso, possibilita a participação em movimentos sociais e responde as 

demandas da sociedade. 

Com relação à Educação Infantil, que é nosso campo de estudo, a LDB 

9394/96 (art. 26) apresenta, nas instituições dos municípios que optarem por inte-

grar o Sistema de Ensino do Estado do Rio de Janeiro, que ela tem por finalidade o 

desenvolvimento integral da criança até os seis anos de idade, em seus aspectos 

físico, psicológicos, intelectual e social, complementando a ação da família e da 

comunidade. Além disso, mostra o público-alvo da educação infantil: crianças de 

zero a três anos de idade, em creches ou instituições equivalentes, e crianças de 

quatro a seis anos de idade, em pré-escolas (art. 27). 

A partir da definição da educação infantil como primeira etapa da educação 

básica pela LDB, lei n. 9394/1996 (Brasil, 1996), que assegura atendimento gratuito 

em creches e pré-escolas às crianças de 0 a 6 anos de idade, tendo por base a Cons-

tituição Federal do Brasil de 1988, houve o reconhecimento do direito da criança 

pequena ao acesso à educação infantil em creches e pré-escolas. Essa lei colocou a 

criança no lugar de sujeito de direitos, em vez de tratá-la como objeto de tutela, 

como anteriormente. Em 1988, ficou assegurado que: “ O dever do Estado com a 

educação será efetivado mediante garantia de : [...] atendimento em creche e pré-

escolas às crianças de 0 a 6 anos de idade” (Brasil, Congresso Nacional, 1988, ar-

tigo 208, inciso IV). Nesta mesma direção, a LDB,  pela primeira vez na história 

das legislações brasileiras, proclamou a educação infantil como direito das crianças 

de 0 a 6 anos e dever do Estado. Ou seja, todas as famílias que optarem por partilhar 

com o Estado a educação e o cuidado de seus filhos e filhas deverão ser contempla-

das com vagas em creches e pré-escolas públicas. 

A lei mais atual que provoca modificações nessa relação da família com a 

pré-escola é a Lei 12.796 de 4 de abril de 2013. A partir dela, tornou-se obrigatória 

a educação básica, a partir dos quatro anos de idade, o que  muda, de certa forma, 

a relação da família com a escola. Se anteriormente os pais colocavam as crianças 

nas pré-escolas, porque desejavam ou por necessidade, agora se torna obrigatória 

tal educação. 

Atualmente, tem-se a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) sendo de-

batida por diversos grupos da área de educação básica. Este documento é de caráter 
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normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenci-

ais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da 

Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem 

e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de 

Educação (PNE). O documento normativo aplica-se exclusivamente à educação es-

colar, tal como a define o § 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), e está orientado pelos princípios éticos, políti-

cos e estéticos que visam à formação humana integral e à construção de uma soci-

edade justa, democrática e inclusiva, como fundamentado nas Diretrizes Curricula-

res Nacionais da Educação Básica (BRASIL, 2017).  

 Desta forma, com esse documento em vigor, há algumas consequências para 

os espaços de Educação Infantil, visto que, neste documento existem modificações 

curriculares para a área de Educação Infantil.  

Considerando que, na Educação Infantil, as aprendizagens e o desenvolvi-
mento das crianças têm como eixos estruturantes as interações e a brinca-
deira, assegurando-lhes os direitos de conviver, brincar, participar, explorar, 
expressar-se e conhecer-se, a organização curricular da Educação Infantil 
na BNCC está estruturada em cinco campos de experiências, no âmbito dos 
quais são definidos os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. Os 
campos de experiências constituem um arranjo curricular que acolhe as si-
tuações e as experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus 
saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do patrimônio 
cultural (BRASIL, 2017). 
 

 A partir desses dados, pode-se pensar como essa articulação de contextos 

se dará. Cabe ressaltar que, para acompanhar o desenvolvimento infantil, é neces-

sário um olhar apurado e conhecedor sobre o ritmo de cada criança, e de modo que 

não somente a contemple, mas que considere o ambiente como um todo. Assim, 

levar em conta os contextos que estão inseridas as crianças de forma a privilegiar o 

ambiente escolar e o familiar, entendendo que são contextos interligados e intenci-

onalmente mediados por significados, no qual o brincar é o fator que mais favorece 

o desenvolvimento (Vasconcellos, 1998). Da mesma forma que Bronfenbrenner 

(1986), ao destacar a importância de pensar a criança em conjunto com as suas 

experiências vividas e internalizadas, suas características determinadas biopsicolo-

gicamente e aquelas construídas através de sua interação com o ambiente no tempo 

cronológico que ela está vivendo, com os diferentes contextos que permeia. Estes 
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se iniciam na família - microssistema - até uma estrutura social mais ampla que 

abrange valores, crenças, ideologias, religião - macrossistema. 

No contexto de desenvolvimento da criança, há de se atentar que os estudos 

tradicionais de desenvolvimento humano atribuem grande ênfase à maturação bio-

lógica. Sobre isso, Palácios e Paniagua (2007) explicam que, ao olhar para o desen-

volvimento da criança pequena, devemos atentar inicialmente para o seu corpo e 

depois para os movimentos. Com isso, corpo e movimento são uma marca da ex-

pressividade infantil na primeira infância, período repleto de transformações de as-

pecto físico e motor. Como os autores evidenciam, esse parece mesmo ser um pe-

ríodo em que o desenvolvimento biológico tem preponderância sobre os demais. 

 Apesar de considerar os aspectos biológicos em seu caráter maturacional, 

Silva e Oliveira (2016) dizem ser preciso levar em conta também que cada criança 

tem um ritmo de desenvolvimento. Nem todos alcançam marcos sequenciais ao 

mesmo tempo e alguns podem mesmo pular algumas etapas (como por exemplo, 

andar sem ter nunca engatinhado). Lidar com as diferentes trajetórias do desenvol-

vimento de uma criança pode ser um desafio para pais e professores, pois os con-

textos em que as crianças vivem, influenciam seu desenvolvimento, bem como sua 

própria estrutura biopsicossocial, tornando-as atores e autores de seu processo de 

desenvolvimento. 

A Abordagem Ecológica de Bronfenbrenner (1986) também apresenta a im-

portância de olhar o desenvolvimento da criança a partir de várias lentes, e não com 

uma visão simples e comum a todas. Cada pessoa possui características e passa por 

experiências de forma singular no meio e na cultura em que está inserida. Por isso, 

reforça-se a importância de entender o desenvolvimento humano de forma ampla e 

individualizada, levando em conta os diferentes aspectos que influencia tal pro-

cesso.  

Todos esses aspectos são presentes no ambiente da creche, considerado por 

Vasconcellos, Seabra, Eisenberg e Moreira (2012) como um espaço e agente de 

desenvolvimento infantil, em complemento à família. Para esses autores, é a família 

que participa da primeira produção de sentidos de vida do bebê. A creche e a pré-

escola representam um espaço onde são negociados os sentidos trazidos pela cri-

ança e sua família com os dos professores, fazendo com que os valores e crenças 

de uma parte possam ser negociados e revalidados pelas outras. 
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 Para ocorrer tal integração da família na pré-escola, entretanto, necessita-se 

de uma gestão participativa e colaborativa entre pais, mestres, coordenação e dire-

ção, sem deixar de considerar as particularidades de cada família e de cada criança. 

Desta maneira, buscam-se possíveis formas de integrar as famílias na Educação 

Infantil, para que as crianças tenham uma formação educacional integral. 

 Com isso, lembra-se a importância da família dentro desse contexto, como 

ela se relaciona com esse espaço educacional e com esses adultos que educam e 

cuidam de suas crianças. Tanto a escola quanto família são os núcleos principais de 

desenvolvimento da primeira infância, por isso, mais uma vez, faz-se importante 

destacar a importância de articulação entre a família e o ambiente escolar no pro-

cesso de desenvolvimento infantil.   
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2- Práticas educativas parentais 
 Os estudos de Friedlmeier, Schäfermeier, Vasconcellos e Trommsdorff 

(2007), referentes às orientações culturais de pais e professores residentes no Brasil 

e na Alemanha, trazem três subtópicos: o primeiro - todos os cuidadores de um 

mesmo grupo cultural compartilham os mesmos valores em geral e esses valores se 

manifestam na prática diária, além de afetar as crenças individuais dos professores; 

o segundo - para ter uma descrição mais extensa, pode-se executar testes empíricos 

sobre esses valores; o terceiro - grande parte dos estudos foca na perspectiva da mãe 

como cuidadora e assumem isso como um consenso geral dos cuidadores.  

No entanto, a convergência entre os valores maternos e os das professoras é 

uma questão empírica aberta e foi raramente analisada. Em culturas individualistas 

como a da Alemanha e a dos Estados Unidos, as metas de desenvolvimento orien-

tadas para autonomia, independência, realizações próprias e autoconfiança são pre-

ferenciais por boa parte dos cuidadores. 

Friedlmeier et al. (2007) argumentam que um dos fatores que pode influenciar 

a forma de cuidado das crianças no Brasil é a forte diferença socioeconômica e de 

trabalho das professoras de creches públicas e privadas. Enquanto as primeiras re-

cebem crianças de famílias de baixa renda, as segundas recebem crianças e famílias 

de renda média a alta. Além disso, as condições de trabalho são diferentes, o que 

pode vir a afetar a construção de práticas nos dois grupos. Na Alemanha essa vari-

edade não ocorre, pois tanto as creches públicas quanto as privadas apresentam 

condições similares de trabalho para as professoras. 

Bandioli e Mantovani (1998) são coerentes quando relatam que é uma abs-

tração pensar na criança desligada da realidade social na qual se encontra inserida 

e, portanto, separada das necessidades da própria família. É importante considerar 

que outros contextos, como a creche, também influenciam no comportamento da 

criança e não apenas o seu endereço social. 

Melchiori, Alves, Souza e Bugliani (2007) discutem a questão da vivência 

das crianças pequenas em dois contextos da atualidade, o lar e a creche. As crianças 

podem ser cuidadas por pessoas com bases socioculturais diversas, com experiên-

cias parentais prévias variadas, de status profissional e nível educacional muitas 

vezes divergente.  
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Dentro da mesma perspectiva, De Vitta e Emmel (2004) destacam a contra-

dição presente na maneira como é vista a função da creche por professoras da Edu-

cação Infantil em uma cidade do interior de São Paulo. Apesar de tentarem incor-

porar objetivos educacionais, elas se contradizem ao enfatizarem o seu papel assis-

tencialista e a preocupação em compensarem as faltas e/ou dificuldades das mães e 

das famílias que frequentam a creche. Além disso, Maistro (1997) aponta que mui-

tas professoras ainda têm como ideário a família nuclear burguesa.  

Almeida (2013) apresenta, em seus estudos, que as professoras de creches 

veem a adaptação da criança nesses espaços como algo difícil e que, por isso, elas 

acabam agindo como se todos os bebês e todas as famílias fossem iguais. Desta 

forma, acabam ignorando os diferentes hábitos e práticas de cada um cuidar e edu-

car a criança, enquanto que poderiam incluir a família nesse momento de adaptação 

e aprender com ela as diversas formas de cuidado a que a criança já está acostu-

mada. 

Keller (2007) descreve seis sistemas parentais, organizados de acordo com 

trajetórias distintas. O sistema de cuidados, considerado o mais antigo em termos 

de filogênese, envolve um conjunto de atividades para atender às necessidades do 

bebê, como: banho, alimentação, etc. O sistema de contato corporal consiste em 

favorecer o contato corporal, a partir de posições que favoreçam isso de forma pre-

dominante. O sistema de estimulação corporal também é baseado na comunicação 

através do corpo e envolve qualquer estimulação motora, tátil e/ou equilíbrio do 

bebê. O sistema de estimulação por objetos tem por objetivo apresentar o mundo 

dos objetos à criança e o ambiente físico em geral. O sistema face a face é caracte-

rizado, basicamente, pelo contato visual mútuo. O envelope narrativo consiste em 

toda a mediação simbólica em que o bebê é envolvido, através da fala da mãe (Kel-

ler, 2007). 

Para Keller (2007), há uma hipótese de duas trajetórias principais no desen-

volvimento do self, uma ocidental e outra não-ocidental, que se relacionam a dife-

rentes modos de investimento parental. As variações culturais em termos de cuida-

dos parentais são vastas e há diferenças consideráveis no que diz respeito às opor-

tunidades e ocorrências de interações com os outros, principalmente com membros 

da família. Desta maneira, o contexto ecológico no qual o desenvolvimento se dá, 

interfere nos tipos de metas de socialização que são valorizadas e, portanto, nos 

sistemas de cuidados predominantes.  
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Keller et. al (2004) comparam três grupos de diferentes culturas: um de 

classe média urbana da Grécia, outro de fazendeiros dos Camarões e outro de classe 

média de Costa Rica. Os autores buscaram observar quais relações apareciam entre 

o estilo parental de cuidado em bebês de três meses de idade e os aspectos de au-

torreconhecimento e autorregulação dos mesmos bebês aos 18-20 meses de idade. 

Verificaram que, no grupo grego, ocorreu uma estratégia de cuidado distal, baseada 

na estimulação por objeto e na interação face a face, o que mostra uma trajetória 

mais voltada para a independência. Já no grupo de Camarões, viu-se uma estratégia 

proximal, calcada no contato corporal e na estimulação corporal que representa uma 

trajetória mais interdependente. No grupo costa-riquenho, houve a combinação de 

ambas as estratégias, ou seja, uma trajetória autônomo-relacional. 

Sendo assim, no contexto em que a autonomia do sujeito é mais valorizada, 

o autorreconhecimento desenvolve-se primeiro. Para sociedades que valorizam tra-

jetórias mais independentes, é importante que o sujeito saiba bem quem ele é, o que 

quer e que busque suas metas com iniciativa. Com isso, faz-se necessário que ele 

se autorreconheça como alguém único e diferente dos outros. Já a valorização da 

autorregulação ocorreu no contexto da interdependência, uma vez que neste ambi-

ente a harmonia do grupo é o mais relevante.  

Considerando todos os modelos e sistemas apresentados até o momento, 

ressalta-se a importância do contexto no desenvolvimento da criança e destaca-se a 

pré-escola e a família como sendo dois nichos de desenvolvimento centrais neste 

período inicial e, com isso, a relevância da integração entre ambos se faz compre-

ensível e fundamental no processo. 

 Uma revisão integrativa de literatura na área da psicologia foi realizada para 

verificar estudos publicados que investigavam práticas educativas parentais e sua 

relação com o comportamento de crianças pré-escolares. Foram encontrados apenas 

cinco artigos em três bases de dados: Scielo, Lilacs e Capes.  

A primeira base de dados foi a Scielo, com os seguintes descritores: educa-

ção infantil or pré-escolas; professores and pais. Com essa primeira tentativa, ne-

nhum artigo foi encontrado. Em uma segunda tentativa, as palavras foram: práticas 

educativas parentais; educação infantil or pre-escola, mas também não foi encon-

trado trabalho correspondente. Na terceira tentativa, foram utilizadas as seguintes 

palavras-chave: práticas educativas parentais and professores and pré-escola, tam-

bém sem nenhum documento encontrado por essa base de dados. 
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A segunda base de dados utilizada foi a dos periódicos CAPES, com os 

mesmos descritores utilizados na segunda base. Foram encontrados três artigos, po-

rém  nenhum deles foi utilizado, pois um tratava de crianças de 8 a 11 anos, outro 

abordava sexualidade e infância, e o terceiro focava na validação de um questioná-

rio sobre respostas socialmente habilidosas. 

A terceira base de dados utilizada foi a Lilacs, com os seguintes descritores: 

educação infantil or pré-escola and práticas educativas parentais. Foram encontra-

das nessa busca três artigos, mas apenas um foi selecionado. O critério de exclusão 

foi a faixa etária. O artigo selecionado nesta busca foi o de Bolsoni-Silva e Martu-

rano (2007), que descreve, a partir de relatos, as relações que os pais estabelecem 

com os filhos pré-escolares, comparando habilidades sociais educativas parentais 

de pais e mães de crianças com e sem problemas de comportamentos na escola. A 

pesquisa foi feita em escolas de educação infantil de uma cidade em São Paulo. 

Nesta pesquisa participaram mães e pais biológicos de 24 crianças com problemas 

de comportamentos e 24 crianças indicadas como socialmente habilidosas. 

Em seguida, alguns descritores foram alterados para: práticas parentais and 

pré-escola or educação infantil and comportamento escolar. Nesta busca foram en-

contrados 27 artigos, mas destes foram selecionados quatro, pois a maioria não se 

coadunava com a faixa etária proposta nessa tese. Os artigos selecionados foram: 

“1- Relação entre funções parentais e o comportamento de crianças  pré-escolares 

(Zanetti & Gomes, 2014)”; “2- Interação família-escola diante dos problemas de 

comportamento da criança: estudos de caso (Silveira & Wagner, 2012)”; “3- Práti-

cas educativas parentais, problemas de comportamento e competência social de cri-

anças em idade pré-escolar (Marin, Piccinini, Gonçalves & Tudge, 2012)” e “4- 

Preditores de comportamentos e competência acadêmica de crianças de famílias 

nucleares, monoparentais e recasadas (Leme & Marturano, 2014)”.  

Zanetti e Gomes (2014) procuraram compreender a relação entre a fragilização das 

funções parentais e a frequência de comportamentos de agressividade, teimosia 

e/ou agitação em crianças de dois a quatro anos, num ambiente escolar. Foram feitas 

entrevistas semi-dirigidas com professores e pais, observação de crianças e intera-

ção lúdica entre pais e filhos. Os autores utilizaram uma abordagem qualitativa, por 

meio de estudo de caso, com comparação entre grupos. Constatou-se que os com-

portamentos das crianças se relacionavam com dificuldades nas dinâmicas da pa-

rentalidade e da conjugalidade.  
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Silveira e Wagner (2012) buscaram compreender como a família e a escola 

partilham a socialização de crianças em idade escolar com problemas de compor-

tamento, investigando a continuidade e/ou descontinuidade das práticas educativas 

utilizadas pelas mesmas. Foram estudados três casos, junto a entrevistas feitas com 

pais e professores de crianças de escolas particulares de Porto Alegre, a partir do 

delineamento de estudos de caso. A discussão dos dados destaca a falta de modelos 

integrativos família-escola e a necessidade de maior conhecimento e flexibilidade 

de fronteiras entre os sistemas familiar e escolar. 

Piccinini, Gonçalves e Tudge (2012) investigaram a relação das práticas 

educativas parentais, problemas de comportamento e a competência social de cri-

anças pré-escolares. Participaram 48 mães e 33 pais, cujos primogênitos tinham seis 

anos de idade, que responderam a uma entrevista sobre práticas educativas e sobre 

Sistema de Avaliação das Competências Sociais, o qual também avalia problemas 

de comportamento. Correlações de Spearman revelaram associações positivas entre 

práticas coercitivas maternas e problemas de comportamento infantil, especial-

mente os de externalização.  

Leme e Marturano (2014) identificaram os preditores de habilidades sociais, 

problemas de comportamento e competência acadêmica de crianças, em um mo-

mento sensível do desenvolvimento, isto é, na transição para o primeiro ano do 

ensino fundamental. Participaram 160 mães de diferentes configurações familiares, 

cujos filhos estavam matriculados no primeiro ano do ensino fundamental, e 22 

professoras das crianças como informantes. Os instrumentos utilizados foram: In-

ventário de Práticas Parentais; Sistema de Avaliação de Habilidades Sociais; Inven-

tário de Recursos do Ambiente Familiar. De forma geral, segundo os relatos das 

mães, as crianças de famílias nucleares apresentaram mais habilidades sociais e 

menos problemas de comportamento que as crianças de famílias recasadas. Para as 

professoras, não houve diferenças nas habilidades sociais e na competência aca-

dêmica das crianças de famílias nucleares e recasadas, mas, de acordo com sua ava-

liação, as crianças de famílias recasadas apresentaram mais comportamentos exter-

nalizantes quando comparadas a outras de famílias nucleares. 

Com isso, percebeu-se o quanto há uma carência de estudos referentes a 

etapa do desenvolvimento da educação infantil que se refere a pré-escola, e as rela-

ções das práticas educativas parentais com o comportamento dessas crianças no 

ambiente escolar. Muitos estudos encontrados estão relacionados aos adolescentes 
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e as práticas educativas parentais, ainda assim com pouco enfoque no aspecto es-

colar. Por isso, faz-se relevante a investigação dos impactos das práticas educativas 

parentais nos comportamentos das crianças pré-escolares. 
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3- Modos de transgressão 
 
A ideia de transgressão é compreendida como ataque e investidas a valores 

e regras sociais, aos modelos de criação e educação, às instituições ou grupos que 

as representam. A transgressão pode ser percebida como uma agressão às normas 

instituídas, uma agressão à lei vigente e aos pais (Domingues et al., 2013). 

Acredita-se que a presença da transgressão durante o período da Educação 

Infantil é esperada, visto que as crianças dessa faixa etária estão em uma etapa do 

desenvolvimento social em que é comum a ocorrência de tais comportamentos para 

seu aprendizado na relação com o outro.  

As relações que acontecem entre os grupos de pares durante a infância for-

mam um importante contexto de socialização. Este faz com que a criança busque 

ocupar seu espaço entre indivíduos com características similares (Manfroi, Faraco, 

& Vieira, 2010). Isto é, quando a criança se encontra nos espaços da creche ou da 

pré-escola, muitas vezes, a sua relação inicial se dá junto a crianças que apresentam 

características similares as dela ou àquelas que apresentam interesses em comum. 

Com isso, a Educação Infantil tem papel importante na socialização das crianças 

com seus pares, visto que, neste contexto, elas realizam parte expressiva de suas 

intenções sociais com outras crianças. Isso torna o ambiente escolar um espaço pro-

pício para a promoção do desenvolvimento infantil, assim como para identificação 

e/ou desenrolar de problemas de comportamento na infância (Souza, Vieira & Cre-

paldi, 2015). Dentre esses comportamentos, a agressividade ou modos transgresso-

res são um dos principais motivadores de demandas recorrentes de auxílio por parte 

de famílias, professores e demais profissionais aos serviços de psicologia (Souza, 

Vieira & Crepaldi, 2015). 

 A incidência de comportamentos agressivos ou transgressores na infância 

acontece mediante a influência de múltiplas variáveis biológicas e psicossociais 

(Borsa & Bandeira, 2014). Por exemplo, há estudos que sinalizam que a exposição 

aos conteúdos violentos da mídia pode proporcionar um aumento de comportamen-

tos agressivos de crianças (Bushman & Huesmann, 2006, 2010; Carnagey et al., 

2007; Gomide, 2000; Lanz et al., 2010; Perez-Olmos et al., 2005).  

Outros estudos (Lansford et al., 2011; Patterson & Yoerger, 2002) apontam 

que o baixo suporte emocional familiar, além do baixo nível socioeconômico, assim 
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como as práticas educativas parentais com foco na disciplina física punitiva contri-

buem para a manifestação de comportamentos agressivos na infância. Ainda que 

não se coloque em xeque os comportamentos agressivos ou transgressores como 

produtos do complexo processo interacional entre variáveis individuais e contextu-

ais, as quais perpassam o desenvolvimento da criança, não se pode concluir qual 

aspecto possui maior impacto para o surgimento e a manutenção desses comporta-

mentos (Borsa & Bandeira, 2014). 

Por outro lado, tais comportamentos são constituintes do indivíduo e podem 

ser necessários para a adaptação humana, pois, por meio deles as crianças experi-

mentam e externalizam sentimentos de raiva, rejeição de pares e frustração (Trem-

blay, 2000). A persistência e a intensidade dos comportamentos agressivos podem 

estar associadas a possíveis dificuldades nos relacionamentos sociais e afetivos em 

geral (Baron et al., 2007), fracasso acadêmico, comportamento delinquente e abuso 

de substâncias, entre outros (Landim & Borsa, 2017). 

A Teoria Bioecologia do Desenvolvimento Humano, de U. Bronfenbrenner, 

propõe compreender esse fenômeno – comportamentos agressivos – também como 

uma forma interacional, isto é, como manifestação à influência que exercem os con-

textos vivenciados pelos seres humanos em seu desenvolvimento. Ou seja, analisar 

os fatores de risco e de proteção presentes no modelo de análise da Teoria Bioeco-

logia do Desenvolvimento Humano, denominado Processo-Pessoa-Contexto-

Tempo. 

O processo proximal, como já apresentado anteriormente, está relacionado 

a como a pessoa em desenvolvimento ressignifica suas experiências e interpreta o 

ambiente em que vive. Além da relação com as outras pessoas, inclui a interação 

com outros contextos, objetos e símbolos. Como sinalizam Bronfenbrenner e Mor-

ris (1998), os processos proximais são os principais motores do desenvolvimento 

(p.996). Isto é, como a criança vivencia suas atividades cotidianas ou inesperadas, 

como interage com sua família, com conhecidos e vizinhos. Segundo os autores, 

para que o desenvolvimento ocorra de forma esperada, os objetos presentes nesse 

contexto devem estimular a exploração, a imaginação, a atenção e a manipulação 

da pessoa em desenvolvimento. Além disso, essas interações devem ser progressi-

vas, estáveis e recíprocas (De Antoni & Koller, 2017). 

A segunda instância de análise a ser abordada é a pessoa, que, para Bron-

fenbrenner (1996), deve ser compreendida em sua dimensão biopsicossocial. Ela é 
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analisada por meio de suas características determinadas biopsicologicamente (ex-

periências vividas e habilidades, por exemplo) e aquelas construídas (demanda so-

cial, por exemplo) na sua interação com o ambiente (Bronfenbrenner & Morris, 

1998; Poleto & Koller, 2008). Desta forma, pode-se pensar as propriedades da pes-

soa, como a cognição, e as características socioemocionais e motivacionais (De An-

toni & Koller, 2017).  

Pode-se verificar, assim, como está a criança em relação ao ambiente em 

que ela está inserida, como sua capacidade de se relacionar, executar tarefas, com-

preender suas motivações. A “competência cognitiva” refere-se ao temperamento, 

ao caráter e à personalidade. Na infância, pode-se pensar em temperamento, visto 

que a personalidade está relacionada às crianças maiores e aos adultos. A continui-

dade do temperamento é expressa não por meio da constância do comportamento 

ao longo do tempo, mas associada à consistência nos modos pelos quais a pessoa 

comporta-se nos diferentes contextos, tanto proximais como os remotos nos quais 

vive (Bronfenbrenner, 1992). 

Segundo Bronfenbrenner (1992), nenhuma característica da pessoa existe 

ou exerce influência no desenvolvimento de forma isolada. Cada qualidade é intrin-

secamente envolvida e encontra seus significados e expressões em ambientes par-

ticulares, dos quais a família é o principal exemplo. Como resultado, há sempre um 

interjogo entre as características psicológicas da pessoa e as de um ambiente espe-

cífico: uma não pode ser definida sem referência à outra. 

Segundo Del Prette e Del Prette (2010), a infância é um período crítico para 

a aprendizagem das habilidades sociais e das normas de convivência, as quais ocor-

rem primeiro com a família e depois em outros ambientes, como vizinhança, pré-

escola e escola. Além disso, o desenvolvimento das habilidades sociais na infância 

é percursor ao desenvolvimento de competência social em outras etapas no desen-

volvimento. Muitos comportamentos, nessa faixa etária, são compreendidos como 

socialmente indesejados pelas mães, de acordo com estudo de Bolsoni-Silva, Mar-

turano e Manfrinato (2005). Entre eles estão os comportamentos internalizantes, 

como queixar-se de dores, ficar agarrado à mãe, ou os externalizantes, como brigar, 

não obedecer, entre outros. E há a relação entre a manifestação de comportamentos 

indesejados e um déficit de habilidade social (De Antoni & Koller, 2017). 

Por isso, faz-se necessário que a  criança conheça diferentes ambientes além 

da casa, como por exemplo, a escola e uma praça de lazer. As relações com outras 
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crianças de diversas idades, além de importantes no seu processo de socialização,  

proporcionam o contato com as diversidades e permitem assim múltiplas experiên-

cias de vida. 

O terceiro fator é o contexto, que é, para Bronfenbrenner (1996), a configu-

ração ecológica que enfoca as características e as relações entre os vários sistemas 

nos quais a pessoa está inserida e se relaciona direta ou indiretamente. Essas estru-

turas são denominadas microssistema, mesossistema, exossistema e macrossistema. 

O microssistema inicial de toda criança é a família; nela a criança aprende a cuidar 

e ser cuidado, a se proteger e ser protegida. É também na família que ela deve 

aprender a desenvolver suas habilidades sociais, por meio da negociação, da ex-

pressão de sentimentos e dos processos de comunicação (De Antoni & Koller, 

2017). 

Bronfenbrenner (2011) afirma que na díade mãe-filho é necessário uma ter-

ceira pessoa para funcionar efetivamente, de preferência outro adulto, não necessa-

riamente o pai biológico ou adotivo, mas um parente ou outra pessoa comprometida 

com o sistema familiar. Outro fator importante, também apresentado anteriormente, 

é o quanto a falta de espaço físico adequado na comunidade atua como um fator de 

risco, pois as crianças ficam “presas” na residência, que é um ambiente também 

pequeno e com poucos estímulos, muitas vezes (De Antoni & Koller, 2017). 

Além disso, as trocas afetivas também são de suma importância para as cri-

anças. Muitas famílias substituem o afeto amoroso por interações pautadas na 

agressividade (cobranças indevidas, agressão física, humilhação, entre outros), 

como uma forma de, pelo menos, se sentirem juntos, mas não unidos (De Antoni, 

2012; De Antoni & Koller, 2012; De Antoni, Baroni & Koller, 2007). Desta forma, 

a confusão de papéis, os escassos momentos em que há o desempenho de atividades 

em conjunto e a falta de expressão amorosa são fatores preocupantes em um mi-

crossistema familiar. Assim, a agressividade de uma criança pode ser consequência 

desses fatores. 

O macrossistema também pode influenciar os comportamentos agressivos. 

Ele é compreendido como o conjunto de crenças, valores e ideologias ligado a di-

versos aspectos, como política, filosofia, arte e religião (Bronfenbrenner, 2011). A 

mídia e a sociedade como um todo ainda reforçam e incentivam comportamentos 

violentos, associando-os à virilidade, ao exercício de poder, à masculinidade e à 
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força. De alguma forma, essa cultura e subcultura são valorizadas em diversos es-

paços. Romper com esses padrões macrossistêmicos que ocorrem ao longo de ge-

rações é mais difícil. Mas a consciência da existência sobre esse estereótipo pode 

auxiliar nessa mudança, bem como em uma cultura pela paz (De Antoni & Koller, 

2017). 

A quarta dimensão da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano é 

o tempo. O  cronossistema seria a sequência de eventos que constituem a história e 

as rotinas de uma pessoa (Bronfenbrenner, 1996). A dimensão temporal é analisada 

em três níveis: microtempo, mesotempo e macrotempo. Pode-se pensar, como 

exemplo de mesotempo, a importância de ocorrer dentro da rotina de uma criança 

atividades dirigidas e lúdicas, o estabelecimento de horários, regras de convivência. 

Em relação ao macrotempo, pode-se observar o momento histórico e político que a 

sociedade atravessa como um fator importante nas condições de diversas pessoas. 

O tempo flui pelas outras dimensões de análise e não pode e nem deve ser obser-

vado de forma isolada (De Antoni & Koller, 2017). 

A Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano permite lançar um 

olhar além do comportamento manifesto. A criança é um reflexo de várias intera-

ções, que contribuem para constituir o que ela é e a forma como se comporta em 

sua ontogênese. Entretanto, tal teoria não possui uma visão determinista e inflexível 

sobre o ser humano. Pelo contrário, Bronfenbrenner (2011) postula que os seres 

humanos têm a possibilidade de tornar-se mais humanos. O contexto, apesar de ser 

uma construção histórica e social, também é passível de mudanças, e essas mudan-

ças são propulsoras de um desenvolvimento que possibilite uma vida plena (De 

Antoni & Koller, 2017). 

Com isso, essa teoria preocupa-se em estudar o desenvolvimento humano, 

contextualizando-o. Qualquer criança que não esteja exposta a tantos fatores de 

risco, mas que apresente comportamentos agressivos, ou transgressores, pode tam-

bém ser “olhada” por meio das lentes propostas por Bronfenbrenner. Esses com-

portamentos transgressores podem ser compreendidos pelo paradigma sistêmico, 

em que eles são mais que o somatório de diversos fatores associados presentes nas 

características da pessoa, na compreensão do seu processo e nos diferentes contex-

tos na qual está inserida através do tempo (De Antoni & Koller, 2017).  
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4- Objetivos: 
 

4.1 Objetivo geral: Investigar as relações das práticas educativas parentais e as 

características familiares presentes nos comportamentos transgressores das crianças 

de 3 a5 anos de duas Unidades Escolares públicas da 2a Coordenadoria Regional de 

Educação (CRE) do município do Rio de Janeiro. 

 

4.2 Objetivo específico I: Comparar as práticas educativas parentais e o perfil  

comportamental  transgressor das crianças de 3 a 5 anos a partir do relato dos pro-

fessores. 

 

4.3 Objetivo específico II: Investigar a relação entre as práticas educativas pa-

rentais e as características sociodemográficas dos pais. 

 

4.4 Objetivo específico III: Comparar os níveis de clima familiar e o comporta-

mento das crianças de 3 a 5 anos relatado pelos professores. 
 

5- Método: 

 

5.1 Cuidados éticos: A pesquisa realizada atendeu as normas da Comissão Na-

cional de ética em Pesquisa (CONEP, Conselho Nacional de Saúde, Ministério da 

Saúde, Brasil) e o Código de Ética Profissional dos Psicólogos. Por se tratar de uma 

pesquisa envolvendo seres humanos, esta investigação foi cuidadosamente elabo-

rada visando atender às exigências estabelecidas pela Resolução 196/96 do Conse-

lho Nacional de Saúde e seus desdobramentos. Será submetida ao Comitê de Ética 

em Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e da Secretaria 

Municipal de Educação do Rio de Janeiro. 

 

5.2 Participantes: Participaram desta pesquisa 50 pais/mães de crianças de 3 a 5 

anos e 6 professoras de duas Unidades Escolares pública da 2a CRE do município 

do Rio de Janeiro. 
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Gráfico 1: Percentual de escolaridade de todos os pais 

 
Gráfico 2: Percentual de escolaridade pais creche Zona Sul 
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Gráfico 3: Percentual de escolaridade pais EDI Zona Norte 
 

 Nota-se no gráfico 1 o percentual de escolaridade presente nos participantes 

dessa tese. Com isso, tem-se 2% dos participantes com ensino Superior Incompleto, 

4% com Superior Completo e 6% com Superior Cursando. Além disso, tem-se 42% 

com Ensino Médio Completo e 10% com Ensino Médio Incompleto. Com relação 

ao Ensino Fundamental, tem-se 24% com ele Incompleto e 12% com ele Completo. 

 

CRECHE ZONA SUL EDI ZONA NORTE 
TURMA 1: 12 crianças de 3 a 4 anos TURMA 6: 9 crianças 4 a 5 anos 
TURMA 2: 5 crianças de 3 anos  
TURMA 3: 12 crianças de 4 a 5 anos  
TURMA 4: 6 crianças de 3 anos  
TURMA 5: 6 crianças de 3 a 4 anos  

 
Tabela 1: Divisão de crianças x turma. 

 Nesta tabela pode-se perceber que  seis turmas diferentes participaram da 

pesquisa e assim, contou-se com uma professora de cada turma para responder a 

entrevista referente as crianças, totalizando seis professoras.   
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 Gráfico 4: Percentual de escolaridade das professoras  

 

Nota-se, neste gráfico, que a maioria das professoras apresenta o nível de 

escolaridade Superior Completo, uma com pós-graduação e as duas de nível Supe-

rior Incompleto estão cursando a faculdade de Pedagogia. 

 

 
Gráfico 5: Percentual de tempo trabalho das professoras na rede municipal do Rio de Ja-

neiro 

  

Nota-se neste gráfico que a maioria das professoras participantes não está 

há muito tempo na rede municipal, tendo três entre 3 e 5 anos e uma com até dois 

anos de experiência. Apenas duas professoras estão com mais de 10 anos na rede 

municipal. 
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5.3 Instrumentos:  
Para os pais: 

1. Termo de Consentimento Livre Esclarecido. 

2. Inventário Sociodemográfico com perguntas referentes a idade, escolaridade e pro-

fissão.  

3. Inventário do Clima Familiar – ICF (Teodoro et al., 2009). O ICF é composto de 

22 itens que avaliam a percepção dos pais acerca das características das relações 

familiares a partir de quatro fatores: conflito (ex.: “Os conflitos são comuns”), hie-

rarquia (ex.: “É comum que algumas pessoas proíbam outras de fazer determinadas 

coisas sem explicar o porquê”); apoio (ex.: “Procuramos ajudar as pessoas da nossa 

família quando percebemos que estão com problemas”) e coesão (ex.: “As pessoas 

sentem-se felizes quando toda a família está reunida”).  

 
Para os professores: 

1. Termo de Consentimento Livre Esclarecido. 

2. Inventário Sociodemográfico com perguntas referentes a idade, tempo de trabalho 

como professor e escolaridade. 

3. Entrevista dirigida. 

 
 

 
  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1712322/CA



53 
 

  
 

 

5.4 Procedimentos: 
  

Após aprovação no Comitê de Ética da Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro e na prefeitura do Rio de Janeiro, foi feito o contato presencial em 

creches e Espaços de Desenvolvimento Infantil (EDI) da 2a CRE do município do 

Rio de Janeiro. Inicialmente foi apresentado o projeto às diretoras, em seguida, às 

professoras e, sequencialmente, aos pais. Os instrumentos foram apresentados e 

uma vez tendo seu aceite para participação na pesquisa, o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido foi assinado e iniciou-se o preenchimento dos instrumentos. 

 

Coleta de dados: 
 

Os participantes indicados pela direção e aptos a participarem da pesquisa 

foram contactados presencialmente. Nesse momento, a pesquisa foi explicada e 

quando houve a concordância por parte dos pais e professoras em participar, foi 

marcado um encontro no melhor dia, horário e local para o participante. Nessa oca-

sião, foram explicados mais detalhadamente os objetivos e métodos da pesquisa, 

assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e a aplicação dos instru-

mentos foi realizada, assim como a aplicação da entrevista. Os participantes preen-

cheram individualmente os instrumentos e a ficha de dados sociodemográficos. 

 
Análise dos dados:  

 

Todos os dados foram tratados descritivamente (frequências, médias, medi-

das de variância) e analisados estatisticamente, através de testes paramétricos (es-

calas e variáveis contínuas) e não paramétricos (frequências e variáveis categóri-

cas).  

Com o objetivo de avaliar a frequência das palavras apresentadas no dis-

curso dos participantes e para a análise e interpretação dos dados obtidos, foi utili-

zado o software IRaMuTeQ. Este possibilita a realização de diferentes tipos de aná-

lises estatísticas sobre corpus textuais e tabelas indivíduos/palavras (Camargo & 

Justo, 2013). 

 Inicialmente, o corpus textual foi preparado para a análise criando-se, no 

software Libre Office, um arquivo único de texto com todas as entrevistas realiza-
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das. A primeira linha tem que ser pulada para separar os textos com linhas de co-

mando. As linhas são monotemáticas, garantindo uma melhor compreensão dos da-

dos coletados. Posteriormente, o arquivo foi revisado e corrigido, seguindo as indi-

cações do software para uma melhor utilização do mesmo (Camargo & Justo, 

2013). 

 Após a preparação do corpus, foi realizada uma análise lexicográfica para 

calcular a frequência das palavras; uma classificação hierárquica descendente 

(CHD), obtendo classes que apresentam vocabulários semelhantes entre si. Uma 

análise de similitude, para identificar as co-ocorrências entre as palavras e as indi-

cações de conexidades entre elas foi realizada. Por fim, foi gerada uma nuvem de 

palavras, que agrupa e organiza, graficamente, as palavras em função de sua fre-

quência (Camargo & Justo, 2013).  
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6- Resultados e discussões 
 

Dentro dos objetivos específicos propostos por essa tese, um deles buscou 

investigar a relação entre as práticas educativas parentais e as características socio-

demográficas dos pais. A partir daí, produziu-se um gráfico que mostra o percentual 

das escolaridades apresentadas anteriormente nesse estudo. 

 Nota-se que o maior percentual para escolaridade foi Ensino Médio Com-

pleto, com a informação de 42% dos pais e mães que responderam a pesquisa. To-

davia, pode-se perceber que o segundo nível de escolaridade de maior percentual 

foi o de Ensino Fundamental Incompleto, caracterizando 24% dos pais e mães. 

Além disso, encontra-se um maior número de pessoas com nível de escolaridade 

anterior ao Ensino Médio do que posterior a ele. 

 Percebe-se que os dados sociodemográficos encontrados neste estudo cor-

roboram com as pesquisas apresentadas por Almeida e Vasconcellos (2018), em 

que, na grande maioria das famílias de baixa renda ou pobres, os membros come-

çam a trabalhar cedo e não terminam seus estudos. As mulheres, por exemplo, en-

contram-se como chefes de família atualmente, o que significa que trabalham fora 

de casa. Além disso, no caso das famílias de baixa renda, têm-se, também, muitos 

casos de gravidez na adolescência. Ambos os exemplos podem ser percursores para 

que ocorra o abandono dos estudos, pois faz-se necessário cuidar da criança ou co-

meçar a trabalhar para ajudar nas despesas, como mostram os dados do IBGE de 

2016. 

 A família sofreu profundas mudanças ao longo do tempo, como já  apresen-

tado anteriormente, devido a fatores econômicos, históricos, sociais e culturais, que 

consequentemente repercurtiram nas relações de seus membros. Neste dado, pode-

se trazer a relação entre a família contemporânea e a família patriarcal do Brasil 

Colônia, pois neste caso, ela  apresentava grande extensão e era composta por mem-

bros consaguíneos ou não, que circulavam livremente no seio familiar. Tal modelo 

familiar existe ainda hoje na sociedade brasileira, e um exemplo dele é a realidade 

que se encontram as favelas do Rio de Janeiro. Um fator desse modelo de família 

patriarcal que se percebe uma mudança é o referente ao pai como figura incontes-
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tável de autoridade. Hoje, as famílias apresentam muitas mulheres como suas che-

fes, mas há ainda algumas que seguem totalmente o modelo patriarcal (Almeida & 

Vasconcellos, 2018).  

  Logo, alguns fatores fazem com que ocorram mudanças e ajustamentos na 

família, como, por exemplo, a espera de um bebê. Com isso, lembra-se o sistema 

dinâmico traçado por Harkness e Super (1994). Neste dado, consegue-se perceber 

essa forma de pensar a família, pois há uma nova organização familiar com a che-

gada de um bebê. 

 Além disso, o IBGE (2009) apresenta dados sobre a postergação da nupcia-

lidade, o aumento das famílias monoparentais, a diminuição da disponibilidade de 

tempo e o excesso de individualismo que geram mudanças nas relações no interior 

das famílias. Ou seja, mais um fator que justifica os dados encontrados na questão 

referente à análise sociodemográfica. 

 O corpus geral das entrevistas foi constituído por 50 textos, que representam 

as 50 entrevistas realizadas na pesquisa. Emergiram 8.745 ocorrências (preposi-

ções, palavras, formas ou vocabulários), sendo 1094 palavras distintas e 171.047 

palavras com uma única ocorrência.  

 O Iramuteq, quando faz a análise do corpus de texto, mostra um resumo 

desse corpus, conforme formato da figura 1. Quando ele diz que encontrou 50 nú-

meros de textos, mostra que todas as entrevistas cadastradas no software foram li-

das. As ocorrências representam todas as palavras escritas no documento que foi 

posto no Iramuteq. Nessas ocorrências, tem-se a possibilidade, dentro do software, 

de decidir quais palavras serão ativas, por exemplo. Nesse caso, foram ativos os 

adjetivos e, de forma suplementar, os advérbios e artigos. 
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Figura 1 - Frequência de palavras X repetição de palavras. 

 A figura 1 demonstra, do lado esquerdo (Frequência), as palavras que emer-

giram do corpus e que se repetiram apenas uma vez, enquanto o lado direito (Vari-

ância), revelou as palavras que se repetiram muitas vezes dentro do corpus textual. 
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Figura 2 -   Frequência de palavras X repetição de palavras (aumentado) 

Nota-se, na figura 2, de forma mais detalhada,  a frequência de palavras x repetição 

de palavras produzidas pelas entrevistas. 

Figura 3 - Árvore de palavras de todas as entrevistas 
 Nesta figura, pode-se notar que algumas palavras se destacam: não, muito, 

criança, regra e brincadeira. Com isso, é possível perceber quais palavras durante 
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as entrevistas se relacionaram ao comportamento das crianças nos espaços da es-

cola. 

Figura 4: Nuvem de palavras de todas as entrevistas 
 Na figura 4, pode-se perceber que na nuvem de palavras destacam-se outras 

palavras,  como: querer, falar, sim, respeitar, porque, quando, assim, gostar e brin-

quedo.   

 Devido ao elevado números de palavras ao longo das entrevistas, decidiu-

se, para uma melhor percepção, realizar a análise de cada pergunta feita na entre-

vista. 
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Figura 5: Frequência de palavras X repetição de palavras (Pergunta 1: Descreva o com-

portamento dessa criança nos momentos de socialização com seus pares.) 
 Nesta análise, foram obtidos 50 números de textos que representam as 50 

entrevistas realizadas, com 2905 ocorrências de palavras, isto é, o total de palavras 

presentes em todo texto. Sendo 612 formas, estas são o número de formas presentes 

no texto (palavras ativas e suplementares).  

  Além disso, 336 número de hápax, ou seja, número de palavras que apare-

cem apenas uma vez em todo texto. Foram obtidos 60,52% de ocorrências de pala-

vras por texto, o que representa a razão entre o número de ocorrências pelo número 

de texto.  
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Figura 6: Árvore de palavras a partir da pergunta 1(Pergunta 1: Descreva o comporta-

mento dessa criança nos momentos de socialização com seus pares.) 
 Nota-se, nesta árvore, três pilares que vão se enraizando por outros cami-

nhos. São eles: criança, muito e não. Nesta pergunta, há muitas respostas possíveis, 

por isso, pode-se perceber muitas palavras e poucas repetições. Contudo, foi possí-

vel identificar que não houve uma palavra referente à transgressão ou à agressivi-

dade. Apenas em uma das ramificações de crianças tem-se a palavra idade. 
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Figura 7: Nuvem de palavras referente a pergunta 1(Pergunta 1: Descreva o comporta-

mento dessa criança nos momentos de socialização com seus pares.) 
 Quando observa-se a nuvem de palavras, em relação a pergunta 1, identi-

fica-se a palavra agressivo, apesar de permanecer em evidência as palavras: muito, 

não, criança, estar, brinquedo, gostar, pouco, chorar, vez e também. Desta forma, 

é possível pensar que naquele espaço da escola, as crianças não demonstram forte-

mente comportamentos agressivos ou transgressores.  

 Com isso, pode-se refletir sobre as teorias de Bronfenbrenner (1996) e Har-

keness e Super (1994), em que os autores ressaltam a influência do contexto nas 

ações e nos comportamentos das pessoas nele inseridas. Logo, lembra-se dos dife-

rentes sistemas que as pessoas fazem parte desde o seu nascimento até sua morte. 

Bronfenbrenner (1996) enfatiza que todos os sistemas são interligados diretamente 

ou indiretamente. Sendo assim, considera-se que tanto os ambientes da escola como 
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os da casa podem influenciar nos comportamentos da criança. Além disso, acres-

centando os estudos de Harkness e Super (1994) referentes ao conceito de nicho de 

desenvolvimento, trazer o espaço da escola faz-se pertinente, principalmente em 

relação ao espaço da sala de aula em que as crianças interagem com as professoras. 

Estas possuem suas próprias crenças, normas e valores, e vão influenciar no com-

portamento das crianças. O comportamento, neste recorte da pesquisa, a princípio, 

não está sendo identificado como um comportamento agressivo ou transgressor na 

maioria das vezes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8:  Frequência de palavras X repetição de palavras (Pergunta 2: Há necessidade 

de mediar conflitos dessa criança com outras frequentemente? ) 
 Neste gráfico, foi obtido 50 número de textos que representam as 50 entre-

vistas realizadas com 1609 ocorrências de palavras, isto é, o número total de pala-

vras contidas no texto, sendo 399 formas que são o número de formas presentes no 

texto (palavras ativas e suplementares). Além disso, 204 números de hápax. Foram 

obtidos também 31.55% de ocorrências de palavras por texto, o que representa a 

razão entre o número de ocorrências e o número de textos. 
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Figura 9: Árvore de palavras referente a pergunta 2 (Pergunta 2: Há necessidade de me-

diar conflitos dessa criança com outras frequentemente? ) 
 Percebe-se, claramente, que por essa pergunta ser mais objetiva, a maioria 

das professoras respondeu que não, ou seja, que não há necessidade de mediar con-

flitos com frequência entre as crianças. O que reforça as informações presentes nas 

análises da pergunta 1, em que também não foram identificadas referências a com-

portamentos agressivos ou transgressores. Acredita-se que, se os mesmos fossem 

comuns, na pergunta 2, teríamos um número significativo de afirmações referentes 

à mediação de conflitos. 
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Figura 10: Nuvem de palavras referente a pergunta 2 (Pergunta 2: Há necessidade de 

mediar conflitos dessa criança com outras frequentemente?)  

 Nota-se na nuvem a presença da palavra sim em menor frequência que a 

palavra não. Apesar de não ser possível afirmar que, nessa amostra, encontram-se 

apenas crianças que não precisavam de mediações de conflitos, identificou-se que 

a maioria das crianças que foram observadas pelas professoras não necessitam de 

tal mediação com frequência. 
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Figura 11: Frequência de palavras X repetição de palavras pergunta 3 (Pergunta 3: Essa 

criança consegue respeitar as regras gerais da turma com facilidade?) 

 Nesta questão, foram obtidos 50 número de textos que representam as 50 

entrevistas realizadas com 1.579 ocorrências de palavras, isto é, o número total de 

palavras contidas no texto, sendo 373 formas que são o número de formas presentes 

no texto (palavras ativas e suplementares). 

 Além disso, existem 197 números de hápax. Foram obtidos também 30.96% 

de média de ocorrência de palavras por texto, o que representa a razão entre o nú-

mero de ocorrências e o número de textos. 
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Figura 12: Árvore de palavras referente a pergunta 3 (Pergunta 3: Essa criança conse-

gue respeitar as regras gerais da turma com facilidade?) 

 Nestas respostas, as professoras relatam, em sua maioria, que as crianças 

não conseguem respeitar as regras com facilidade. Com isso, ficamos com três po-

los de palavras: não, regra e respeitar.  

 A partir desses relatos, pode-se pensar acerca do que as professoras enten-

dem como regra e se isso foi colocado claramente para as crianças. Friedlmeier, 

Schäfermeier, Vasconcellos e Trommsdorff (2007) afirmam, acerca da prática das 

professoras, que é possível discutir quais os valores em geral elas apresentam e 

como esses valores se manifestam em suas práticas. Pois quando observa-se que a 
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maior parte das crianças não estão conseguindo respeitar as regras da turma, faz-se 

necessário considerar quais foram as práticas utilizadas pelas professoras, suas es-

tratégias e se essas regras foram claramente explicadas e apresentadas às crianças. 
Figura 13: Nuvem de palavras referente a pergunta 3 (Pergunta 3: Essa criança conse-

gue respeitar as regras gerais da turma com facilidade?) 

 Nesta nuvem, pode-se perceber, assim como também identificado nas per-
guntas anteriores, a palavra sim mais evidente. Em todo caso, ainda se apresentam 
com maior nitidez as palavras não, respeitar e regra. 
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 Figura 14: Frequência de palavras X repetição de palavras pergunta 4 (Pergunta 
4:Você conseguiria descrever, a partir das observações no dia a dia dessa criança, como 

é, em situações de brincadeiras em que algumas regras são estabelecidas previamente, 

o comportamento dessa criança, especificamente nesses momentos interativos?) 

 Nesta questão, foram encontrados 50 número de textos que representam as 

50 entrevistas realizadas com 2.221 ocorrências de palavras, isto é, o número total 

de palavras contidas no texto, sendo 487 formas que são o número de formas pre-

sentes no texto (palavras ativas e suplementares).  

 Além disso, há 269 número de hápax. Foram obtidos também 43.55% de 

média de ocorrências de palavras por texto, o que representa a razão entre o número 

de ocorrências e o número de textos. 
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Figura 15: Árvore de palavras referente a pergunta 4 (Você conseguiria descrever, a par-

tir das observações no dia a dia dessa criança, como é, em situações de brincadeiras em 

que algumas regras são estabelecidas previamente, o comportamento dessa criança, es-

pecificamente nesses momentos interativos?)  
 Atenta-se para o fato da referida pergunta ter podido proporcionar um dis-

curso mais abrangente, pois exigia uma descrição dos comportamentos da criança 

em seus momentos de brincadeiras, com regras determinadas anteriormente. No 

entanto, pode-se pensar acerca das palavras que geraram três polos dentro da árvore: 

não, regra e brincadeira.  

 Pelo discurso das professoras, entende-se a palavra não como as crianças 

não apresentando muitas dificuldades em respeitar as regras das brincadeiras, pre-

viamente estabelecidas. Essa inferência foi possível ao compararmos os dados 
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dessa pergunta com a anterior, que buscou identificar se as crianças apresentavam 

dificuldade em respeitar as regras gerais da turma.  

 Nesta questão, foi possível constatar o oposto em relação às brincadeiras 

com regras prévias. Esses achados são importantes para pensarmos, assim como 

sinalizam Vasconcellos, Seabra e Eisenberg (2012), o papel da educação infantil e 

a forma com que a criança se organiza interna e externamente, através da brinca-

deira. Neste dado, percebe-se como as regras compartilhadas em uma brincadeira 

ficam fáceis de serem seguidas e respeitadas, pois possivelmente, caso não as res-

peitem, não poderiam brincar mais e isso, normalmente, as crianças não querem.  

 Além disso, pode-se ainda trazer os documentos oficiais que regem a Edu-

cação, apresentados ao longo dessa pesquisa (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional n° 9.394 de 26 de dezembro,1996; Base Nacional Comum Curricular, 

2017; Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, 2010) para lem-

brar que um dos principais objetivos durante a Educação Infantil é ter a brincadeira 

como fio condutor de todas as propostas pedagógicas. Corroborando as autoras 

Vasconcellos, Seabra e Eisenberg (2012) e analisando o relato das professoras nessa 

pergunta específica, é possível identificar essa premissa indiretamente no discurso 

dos participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1712322/CA



72 
 

  
 

 

 

 
Figura 16: Nuvem de palavras referente a pergunta 4 (Pergunta 4:Você conseguiria des-

crever, a partir das observações no dia a dia dessa criança, como é, em situações de 

brincadeiras em que algumas regras são estabelecidas previamente, o comportamento 

dessa criança, especificamente nesses momentos interativos?) 

Mais uma vez, na nuvem, percebe-se as três palavras principais já vistas na 

árvore das perguntas anteriores, que são: não, brincadeira e regra. Todavia, tam-

bém pode-se notar outras, como: bem, brincar, conseguir, dificuldade, muito e cri-

ança. Desta forma, pode-se pensar que algumas crianças apresentam dificuldades 

durante a brincadeira também, mas que a maioria atende as regras e consegue, sem 

muitas dificuldades, cumprí-las. 
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Figura 17: Frequência de palavras X repetição de palavras pergunta 5 (Pergunta 5: Se 
você pudesse descrever o comportamento dessa criança, no seu dia a dia na escola, em 

cinco palavras, quais você utilizaria?) 

 

 Nesta pergunta, obtiveram-se 50 textos que representam as 50 entrevistas 

realizadas com 856 ocorrências de texto, isto é, o número total de palavras contidas 

no texto, sendo 302 formas de texto que são o número de formas presentes no texto 

(palavras ativas e suplementares). Além disso, 183 número de hápax, ou seja, o 

número de palavras que aparecem apenas uma vez em todo texto. Foram obtidos 

também 16,78% de média de ocorrências de palavras por texto, que representa a 

razão entre o número de ocorrências e o número de textos. 
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Figura 18: Árvore de palavras referente a pergunta 5 (Pergunta 5: Se você pudesse des-

crever o comportamento dessa criança, no seu dia a dia na escola, em cinco palavras, 

quais você utilizaria?)   
Neste esquema, pode-se perceber que três palavras se destacam mais, são 

elas: inteligente, carinhoso e muito. Ou seja, para as professoras, a maioria das cri-

anças são carinhosas e inteligentes. Desta forma, corrobora-se o dado da pergunta 

1, em que poucas professoras citaram comportamentos agressivos ou transgressores 

nas  crianças da sua turma, visto que percebem nelas afeto e carinho.  
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Pode-se notar também que a maioria das professoras utiliza do superlativo 

para descrever o comportamento das crianças em palavras, por exemplo, muito ca-

rinhoso, muito simpático, engraçadíssimo. Percebe-se que a maioria das palavras 

citadas foram com um viés positivo, isto é, um olhar para as características positivas 

das crianças.   

 
Figura 19: Nuvem de palavras referente a pergunta 5 (Pergunta 5: Se você pudesse des-

crever o comportamento dessa criança, no seu dia a dia na escola, em cinco palavras, 

quais você utilizaria?) 

Nesta nuvem, consegue-se perceber mais algumas palavras em destaque, 

como: comunicativo, interessado, observador, sensível e engraçado. Com isso, 
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pode-se corroborar o que foi analisado na pergunta 5 (Se você pudesse descrever 

o comportamento dessa criança, no seu dia a dia na escola, em cinco palavras, 

quais você utilizaria?), em que a maioria das palavras emitidas foram de cunho 

positivo, demonstrando que as crianças observadas nessa amostra não apresentam, 

em sua maioria, comportamentos agressivos ou transgressores.  

  

 Para a analise do Instrumento Escala de Crenças Parentais de Cuidado (E-

CPPC) na primeira infância, foi feita uma tabela com todas as respostas e os níveis 

mais escolhidos pelos entrevistados. O instrumento apresenta 25 afirmativas do tipo 

likert com níveis de 1 a 5, sendo 1 nunca e 5 sempre. A maioria das afirmativas 

recebeu o nível 5, como resposta dos pais e mães, e apenas as afirmativas 9, 14 e 

18 obtiveram o nível 1 como escolha da maioria.  

 Na afirmativa 1, a maioria dos pais e mães optou pelo nível 5 do instru-

mento, isto é, sempre socorrem a criança quando está chorando. Todavia, na afir-

mativa 14, a maioria respondeu nível 1, o que significa que nunca brincam de luta 

ou de se embolar com a criança. 

 Desta forma, pode-se dizer que a maioria dos pais e mães, que participou da 

pesquisa, afirma ter práticas de cuidado atentas e presentes, visto que, grande parte 

das respostas apontou o nível 5 (sempre). Esses achados nos remetem a Keller 

(2007), que descreve seis sistemas parentais, organizados de acordo com trajetórias 

distintas. Estes sistemas parentais envolvem um conjunto de atividades para atender 

às necessidades do bebê, que são: contato corporal, estimulação corporal, estimu-

lação por objetos e cuidados básicos, face a face e envelope narrativo.  

 Foi possível identificar, pelos dados obtidos no presente trabalho, que houve 

diferentes modos de investimento parental e que o contexto ecológico, no qual o 

desenvolvimento se dá, pode interferir nos tipos de metas de socialização que são 

valorizadas e, portanto, nos sistemas de cuidados predominantes, como nos aponta 

Keller (2007). Nota-se que a maioria dos pais e mães não brinca de lutas ou de se 

embolar. Assim, pode-se supor que o ambiente da favela, com diversas experiências 

violentas, poderia minimizar a ocorrência dessas brincadeiras, pois a mesma pode-

ria estar remetendo a situações de violência.  
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Gráfico 6: Predominância  de nível X afirmativas da escala pelos participantes com En-
sino Médio completo 

 Neste gráfico, encontra-se a predominância dos níveis escolhidos pelos par-

ticipantes com Ensino Médio completo, visto que foi o nível de escolaridade com 

maior número de participantes.  

 

 
Gráfico 7: Predominância  de nível X afirmativas da escala pelos participantes com En-

sino Fundamental Incompleto 

 

 Neste gráfico, apresentam-se os dados referentes à predominância dos níveis 

de escala para os participantes com formação de Ensino Fundamental Incompleto, 

pois foi o segundo maior nível de escolaridade encontrado nesta pesquisa. Com 
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isso, a partir desses dois gráficos pode-se ter uma visão da predominância de esco-

lhas de todos os participantes.  

Nota-se nesses dois gráficos que há diferenças na predominância das res-

postas, referente aos participantes com uma escolaridade Ensino Médio Completo 

e Ensino Fundamental Incompleto. Nas afirmativas 6 (carregar no colo), 9 (dormir 

junto na rede ou cama), 11 (fazer cócegas), 12 (fazer massagem), 13 (deixar livre 

para correr, nadar, trepar), 14 (brincadeiras de luta, de se embolar/ corporais), 17 

(jogar jogos) e 18 (pendurar brinquedos no berço), notou-se diferenças significa-

tivas nas escolhas dos participantes. Percebe-se que para os pais com escolaridade 

Ensino Fundamental Incompleto, a afirmativa 6 obteve dois níveis de predominân-

cia, o nível 5(sempre) e o nível 3(às vezes), enquanto que para os participantes com 

Ensino Médio Completo, o nível escolhido foi o 5. Desta forma, pode-se pensar que 

para os participantes com nível de escolaridade mais baixo, a questão do colo não 

ocorre sempre, possibilitando a interpretação de que a criança de 4 a 5 anos pode 

ter autonomia para andar e se locomover.  

Porém, na afirmativa 9, os participantes com Ensino Fundamental Incom-

pleto dormem sempre juntos com seus filhos, enquanto os participantes com Ensino 

Médio Completo relatam nunca fazerem isso. Neste momento, percebe-se uma in-

versão em relação a questão da autonomia, visto que as crianças de 4 a 5 anos po-

dem dormir sozinhas, mas precisam de colo para o segundo grupo de participantes 

citado acima. Todavia, para o outro grupo, as crianças não precisam de colo, mas 

sempre dormem juntas aos pais. 

Na afirmativa 11 percebe-se, mais uma vez, a escolha de dois níveis pelos 

participantes com Ensino Fundamental Incompleto. Os mesmos escolheram nível 

2 e nível 5 para a afirmativa sobre as cócegas. Nota-se, assim, que, mais uma vez, 

há um grupo desses participantes que raramente exercem esse ato de contato com 

seus filhos. Enquanto que para o grupo com Ensino Médio Completo, essa ação 

ocorre sempre junto às crianças.  

Para a afirmativa 12, os participantes com escolaridade Ensino Fundamental 

Incompleto relatam raramente fazer massagem em seus filhos, enquanto os partici-

pantes com Ensino Médio Completo exercem essa ação sempre. Ou seja, nova-

mente, depara-se com uma afirmativa que traz a questão do contato físico e que o 

primeiro grupo relata exercer raramente. 
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Nas afirmativas 14, 17 e 18 obtiveram-se respostas inversas, isto é, enquanto 

o grupo com escolaridade Ensino Fundamental Incompleto escolheu o nível 5 para 

as afirmativas 14 e 18, o grupo com Ensino Médio Completo escolheu o nível 1. 

Além disso, na afirmativa 17, enquanto o grupo de menor escolaridade escolheu o 

nível 1, o grupo com escolaridade superior a ele escolheu o nível 5. Logo, para o 

grupo com Ensino Fundamental Incompleto não há qualquer questão com as brin-

cadeiras de lutas, de se embolar; para o grupo com Ensino Médio Completo esse 

tipo de brincadeira não ocorre nunca. Ou seja, nesse caso há o contato corporal pelo 

primeiro grupo citado que não estava aparecendo nas afirmativas anteriores.  

Com relação aos jogos, percebe-se que não é comum esse tipo de escolha 

para brincar com as crianças pelo grupo com escolaridade Ensino Fundamental In-

completo. No entanto, é uma escolha que sempre ocorre para os pais com Ensino 

Médio Completo.  

Por último, a afirmativa 18, sobre pendurar brinquedos no berço, nota-se 

que as crianças com os pais de escolaridade Ensino Fundamental Incompleto per-

manecem com os berços em casa. Já os pais com Ensino Médio Completo demons-

tram, pela escolha do nível 1, que as crianças não devem mais ter acesso ao berço.  

A partir dessas análises, pode-se responder ao primeiro objetivo específico 

proposto nessa pesquisa. Nota-se que a maioria dos pais e mães demonstra em suas 

respostas preocupações e cuidados com seus filhos, visto que para a maioria das 

afirmativas eles responderam nível 5 (sempre). Esse achado pode ser relacionado 

com as análises das entrevistas das professoras, que demonstram, de forma geral, 

que as crianças não apresentam comportamentos agressivos ou transgressores. 

Desta forma, corrobora os dados apresentados nas análises do E-CPPC, em que os 

pais e mães demonstram preocupações com os cuidados, como já mencionado an-

teriormente, e consequentemente isso pode ser correlacionado positivamente com 

o discurso das professoras que relataram que as crianças não apresentavam com-

portamentos agressivos ou transgressores na escola.   

A partir dessas análises, também pode-se responder ao segundo objetivo es-

pecífico proposto desta tese. Com esses resultados apresentados nos gráficos, con-

seguiu-se investigar a possível relação entre as práticas educativas parentais e as 

características sociodemográficas dos pais. 

Logo, como nos diz Bronfenbrenner (1992), pode-se verificar as possíveis 

influências na relação da criança com o ambiente onde está inserida. Acredita-se 
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que, se a criança está inserida em um ambiente saudável para seu desenvolvimento, 

ela dificilmente apresentará comportamentos transgressores ou agressivos nesses 

espaços. A partir das análises das respostas dos pais e das professoras, pode-se dizer 

que os aspectos relacionados a crenças e práticas parentais estão de acordo com o 

perfil de comportamento apontado pelas professoras em suas entrevistas.   

 

 

 
Gráfico 8: Clima Familiar 

   

A análise do clima familiar possibilitou dados interessantes que ajudam a 

responder o terceiro objetivo especifico dessa pesquisa. No instrumento Inventário 

de Clima Familiar, nota-se que as respostas não foram tão parecidas quanto no ins-

trumento E-CPPC. Ainda assim, a maioria dos pais e mães respondeu o nível 5 

(concordo completamente) em grande parte das afirmativas do instrumento. No en-

tanto, algumas afirmativas chamam atenção.  

 Por exemplo, têm-se as afirmativas 2 (as proibições são constantes) com 

nível 3 (mais ou menos) de escolha da maioria. Há a afirmativa 3 (uns mandam e 

outros obedecem) com nível 5 (concordo completamente) de maior escolha pelos 

participantes. Na afirmativa 18 (os filhos têm pouco poder nas decisões familiares), 
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a maioria assinalou o nível 3 (mais ou menos). Além disso, na afirmativa 20 (algu-

mas pessoas resolvem os problemas de maneira autoritária), obteve-se a escolha 

da maioria nível 5 (concordo completamente). Faz-se importante ressaltar, também, 

que na sétima afirmativa (não importa a vontade da maioria, a decisão final é sem-

pre da mesma pessoa), houve um empate no número de respostas, pois a maioria 

marcou nível 1 (de jeito nenhum) e nível 5 (concordo completamente). Tais afirma-

ções foram selecionadas, pois há nelas importantes análises a serem apresentadas.  

Pode-se pensar que, para a maioria dessas famílias, a forma de educar em 

casa é através do autoritarismo, com muitas proibições, sem que a opinião dos filhos 

seja considerada. Parece que a aprendizagem ocorre na dinâmica em que algumas 

pessoas mandam e outras obedecem. Na rotina da Educação Infantil, tem-se como 

base o desenvolvimento da autonomia da criança durante o processo da criação das 

regras e combinados da sala. Supõe-se que as crianças tenham vez e voz durante 

esse processo (Vasconcellos, Seabra & Eisenberg, 2012).  

Quando uma criança aprende que ela não tem direito a escolhas frente às 

diferentes decisões da família, ela passa a realizar as tarefas que são mandadas pelos 

adultos. Com isso, não é necessário que essa criança pense sobre a ação que está 

sendo realizada ou o seu porquê.  

Com isso, quando essa criança encontra-se no ambiente da escola, onde ela 

pode ter autonomia nas suas escolhas, na organização dos combinados e regras da-

quele espaço coletivo, ela pode apresentar dificuldades durante esse processo. Isso 

acontece, pois, no ambiente de casa, como representam os dados, a criança não 

encontra essa realidade, mas sim a realidade de ser mandada por alguém o tempo 

todo.    

Todavia, esse tipo de dificuldade não é tão encontrado durante as brincadei-

ras com regras pré-determinadas.  Por exemplo: pique-esconde, pique-pega, dentre 

outras. Desta forma, pode-se pensar em estratégias através de brincadeiras para au-

xiliar nesse processo de entendimento das regras para as crianças dessa faixa etária.  

Bronfenbrenner (1977) destaca a possibilidade de que eventos em um am-

biente podem influenciar o comportamento da criança e seu processo de desenvol-

vimento. Assim, a experiência de uma criança na creche, na sala de aula, ou no 

grupo de pares informal pode mudar seu padrão de atividades e interação com pais 

ou irmãos em casa, ou vice-versa, com as consequentes implicações para a apren-

dizagem e o desenvolvimento. Desta forma, é compreensível esses comportamentos 
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encontrados nos resultados da pesquisa. Além disso, quando Bronfenbrenner 

(1977) apresenta a questão do espaço, pode-se pensar nos hábitos dessa família em 

casa com a criança. Sendo assim, mais uma vez, destacam-se os resultados acerca 

das proibições e do autoritarismo presente na maioria das famílias pesquisadas e o 

quanto está relacionado ao comportamento da criança na creche ou em casa.  

Apesar dessas questões referentes ao autoritarismo, as constantes proibições 

e o pouco poder de decisão dos filhos, quando o instrumento apresentou afirmativas 

sobre o relacionamento interpessoal familiar, a maioria dos participantes respondeu 

concordar completamente, por exemplo com: as pessoas tentam ajudar umas às 

outras quando as coisas não vão bem, as pessoas gostam umas das outras, sinto 

que existe união entre os membros e temos prazer e alegria em passar o tempo 

juntos. Logo, mais uma vez, foi possível perceber que, na maioria das famílias, 

existe também um clima amigável, afetuoso e amoroso. Justificam-se, assim, as 

características encontradas nas crianças e as poucas falas das professoras referentes 

ao comportamento transgressor ou agressivo delas. 

Pode-se pensar, assim como a afirmação de Del Prette e Del Prette (2010), 

que a infância é um período crítico para a aprendizagem de habilidades sociais e as 

normas de convivência, e que estas ocorrem primeiramente com a família e em 

seguida em outros ambientes, como por exemplo, a creche e a pré-escola. 

Além de Del Prette e Del Prette (2010), lembra-se da importância que Bron-

fenbrener (1999) traz sobre a compreensão dos diferentes contextos que fazem parte 

da vida das crianças, pois para ele não há inseparabilidade entre o organismo e o 

meio em que se vive. Com isso, reforça-se o quanto faz-se necessário os estudos 

acerca desses meios ou contextos nos quais a criança está inserida, como, por exem-

plo, o espaço escolar e o meio familiar. Assim, objetiva-se ter maior conhecimento 

acerca do desenvolvimento dessa criança. 

Bronfenbrenner (1999) considera que as diferentes formas de interação das 

pessoas não são apenas em função do ambiente. Elas são resultantes de processos, 

ou seja, das relações entre o ambiente e as características da pessoa. Por isso, vale 

lembrar dos quatro núcleos interrelacionados do processo que engloba as experiên-

cias vividas, as interpretações e os significados internalizados pelas pessoas, entre 

elas com/em o ambiente.  

A partir dos resultados obtidos nesta pesquisa e lembrando os núcleos apre-

sentados por Bronfenbrenner (1999), a pessoa, que é um desses núcleos, apresenta 
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características determinadas biopsicologicamente e construídas através da interação 

com o ambiente. Esta apresenta disfunção e competência. A disfunção é uma difi-

culdade em manter o controle e a integração de comportamento, e a competência é 

a aquisição de conhecimentos, habilidades e capacidades para produzir e dirigir o 

comportamento. Ambas têm fundamental influência na direção e no conteúdo dos 

processos proximais. Logo, percebe-se, nesta pesquisa, que a partir do relato das 

professoras, as crianças estão apresentando maiores competências do que a disfun-

ção em relação ao seu comportamento na escola.  

Além disso, a interação dos quatro níveis ambientais trazidos por Bronfen-

brenner (1999) mostra o quanto as crianças circulam e interagem com eles. Sendo 

assim, quanto maior for a clareza entre a escola e a família, que representam dois 

microssistemas, melhor torna-se o desenvolvimento destas crianças. Nesta pes-

quisa, por exemplo, pode-se perceber uma boa interação entre as famílias e as es-

colas pesquisadas, visto que os resultados apresentados foram coerentes e comple-

mentares acerca das informaçãoes prestadas.  

Porém, não pode-se deixar de destacar que as relações que se estabelecem 

entre as mães e os educadores podem variar muito, dependendo de vários fatores, 

dentre eles, a qualidade do atendimento da creche e o nível de participação que esta 

oferece às famílias. Estes dois pontos, evidentemente, apoiam-se em concepções 

sobre o papel da creche e da família (Oliveira, Mello, Vitória e Ferreira, 2009). 

Logo, possivelmente nas escolas participantes da pesquisa, esses fatores mostram-

se positivos. 

Lembra-se também, a partir do nicho de desenvolvimento apresentado por 

Harkness e Super (1994), onde a família é o centro da vida humana inicial, que o 

desenvolvimento da criança tem uma relação dinâmica com o ambiente físico e 

social, além da relação com as práticas de cuidados infantis, culturalmente regula-

das, e com a psicologia de cuidadores. Ou seja, isso demonstra a extrema importân-

cia da escola para criar vínculos com esses pais ou cuidadores principais. Por isso, 

manter esse canal de participação aberto junto à família no espaço da creche é fun-

damental para o desenvolvimento saudável e integral da criança.   

   Desta forma, conclui-se que todos os objetivos propostos na pesquisa fo-

ram alcançados. Além disso, observa-se o quanto as teorias de Bronfenbrenner 

(1992) e Harkness e Super (1986), relacionadas à influência do ambiente no desen-

volvimento das crianças, puderam ser, mais uma vez, corroboradas neste estudo.  
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Percebe-se o quanto os comportamentos transgressores ou agressivos não se 

fizeram presentes, diretamente nesta pesquisa, na fala das professoras. O que pode 

ser observado a partir dos dados obtidos com os pais ou mães participantes, em que 

muitos mostram a valorização da proximidade familiar, o suporte, caso um membro 

da família esteja precisando de ajuda, o afeto e carinho presentes entre os seus mem-

bros, o prazer em estarem juntos e a união presente na família. 

Tal fato corrobora os pressupostos de Lansford et al. (2011) e Patterson e 

Yoerger (2002), ao afirmarem a relação entre o suporte emocional familiar e as 

práticas educativas parentais. Estas, quando têm foco na disciplina física punitiva, 

contribuem para a manifestação de comportamentos agressivos na infância.  

Não se pode afirmar que tais disciplinas físicas punitivas não existam nas 

famílias pesquisadas, porém, pode-se pensar que mesmo que existam, outras práti-

cas educativas dão suporte emocional a essas crianças, em vista dos comportamen-

tos descritos pelas professoras. 

Logo, os resultados apresentados, específicos dos participantes dessa pes-

quisa, apesar de ser um recorte, estão em consonância com as hipóteses apresenta-

das inicialmente no presente trabalho.  
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Considerações finais: 
  

O presente trabalho conseguiu atingir seus objetivos de investigar as rela-

ções das práticas educativas parentais e as características familiares, e sua relação 

com os comportamentos transgressores das crianças de 3 à 5 anos no ambiente es-

colar. Este trabalho foi realizado em duas Unidades Escolares, uma creche e um 

Espaço de Desenvolvimento Infantil (EDI), na 2ª Coordenadoria Regional de Edu-

cação (CRE) pública do município do Rio de Janeiro.  

Conseguiu-se comparar as práticas educativas parentais e o perfil compor-

tamental transgressor das crianças da faixa etária citada acima, a partir dos relatos 

das professoras. Realizou-se, também, a investigação da relação entre as práticas 

educativas parentais e as características sociodemográficas dos pais. Além de com-

parar os níveis de Clima Familiar e o comportamento das crianças de 3 à 5 anos 

relatados, também, pelas professoras. Desta forma, conseguiu-se identificar a rela-

ção entre a vivência das crianças no contexto do ambiente familiar e da escola. 

Visto que, como mostram os dados, a maioria das famílias participantes relataram 

um ambiente familiar afetuoso e durante a fala das professoras percebe-se esse afeto 

no comportamento das crianças no ambiente escolar. 

Como mostram os estudos de Bronfenbrenner (2011), Harkness e Super 

(2009), um dos pressupostos deste trabalho é que o desenvolvimento humano se dá 

em contextos. Desta forma, acredita-se que, durante a Educação Infantil, para se 

compreender o desenvolvimento, faz-se necessário a investigação dos diferentes 

contextos que permeam a vida das crianças.  

Destacou-se a relevância das características sociodemográficas, em especial 

o nível de escolaridade, pois a maioria dos participantes tinham o Ensino Médio 

Completo (42%), seguido do Ensino Fundamental Incompleto (24%), predominan-

temente. Ou seja, nota-se que, nesse grupo pesquisado, poucos pais tiveram acesso 

ao nível superior de ensino (4%). Sabe-se o quanto a educação superior, no Brasil, 

é escassa para as pessoas que vivem à margem da sociedade, como por exemplo 

nas favelas, onde estava alocada uma das Unidades Escolares pesquisadas. Logo, 

encontram-se nessa pesquisas pais e mães que moram em favelas da zona norte e 

zona sul do Rio de Janeiro que muitas vezes não são vistos nas pesquisas acadêmi-

cas.   
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Notou-se, a partir do relato das professoras, que nestes dois espaços pesqui-

sados, as crianças, em sua maioria, não apresentam aspectos transgressores. Foi 

possível ainda perceber que a maioria das famílias se preocupa com as práticas de 

cuidados e acredita na importância desses cuidados para o desenvolvimento dos 

filhos. Além disso, no Clima Familiar, a maioria também demonstrou viver em am-

bientes afetuosos e amorosos com seus familiares, tendo apenas alguns pontos re-

lacionados ao respeito, escuta à fala do filho(a) e o autoritarismo presentes na edu-

cação dos mesmos, o que dá margem para se entender alguns comportamentos ci-

tados pelas professoras, tais como: a dificuldade de cumprir os combinados da 

turma, mas quando são regras das brincadeiras não tinham qualquer dificuldades. 

Além das muitas citações com relação ao carinho e afeto das crianças entre elas e 

com as professoras. 

Durante os relatos das professoras notou-se uma preocupação em realçarem 

os aspectos positivos das crianças, não que essas crianças não apresentassem com-

portamentos transgressores, todavia, o que era mais enfatizado pelas professoras 

eram os comportamentos positivos. Logo, o fato de não ter aparecido, nos relatos, 

tais comportamentos, não quer dizer que não existam. Os participantes optaram por 

privilegiar a apresentação de outros comportamentos. 

 Conclui-se, assim, que os dados encontrados poderão gerar diversas discus-

sões acerca do tema, isto é, colocar a questão dos comportamentos transgressores 

em pauta de reuniões pedagógicas, realizar grupos de estudos acerca desta temática, 

principalmente da relação dela com as questões famíliares presentes nas Unidades 

Escolares. Muitas professoras, por exemplo, relataram a importância da observa-

ção, dos aspectos presentes na entrevista feita à elas referentes ao comportamento 

transgressor da criança, durante o período da creche ou pré-escola, em diferentes 

momentos do dia.  

Além disso, os profissionais da Unidade Escolar se interessaram pelos ins-

trumentos Escala de Crenças Parentais de Cuidado (E-CPPC) e Clima Familiar, 

preenchidos pelos pais. Eles relataram que esses instrumentos poderiam auxiliar a 

creche ou a pré-escola à entender melhor as situações que as famílias da Unidade 

Escolar vivem e acreditam sobre a educação dos filhos. Com isso, solicitaram tais 

instrumentos ao final da pesquisa, caso fosse possível. 

Esse estudo apresentou limitações, tais como, ter um número reduzido de 

participantes de outras Unidades Escolares de Educação Infantil públicas da 2ª Cre 
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do município do Rio de Janeiro, contou com apenas três instrumentos, não foi pos-

sível realizar um estudo de observação nos espaços escolares e o número reduzido 

de participantes totais. Contudo, acredita-se que com os dados obtidos, muitos pes-

quisadores e profissionais da área de educação e psicologia, que se intesessarem 

pelo tema família, Educação Infantil e comportamentos transgressores, podem per-

ceber a relevância dessas duas áreas dialogarem e se articularem na tentativa de 

buscar um denominador comum que é o desenvolvimento integral da criança.  

Cabe ressaltar que a originalidade desta tese reside na proposta de investigar 

uma amostra de diferentes configurações familiares,  principalmente as das catego-

rias declaradas como de baixa renda do município do Rio de Janeiro.  

 

Tal estudo poderá contribuir para o desenvolvimento de novas pesquisas no 

campo de educação infantil, principalmente, na rede pública de ensino e em Unida-

des Escolares próximas ou dentro de favelas no Rio de Janeiro, além da rede parti-

cular. Nota-se, ainda, a pouca visibilidade desse grupamento nos estudos com a 

temática das famílias, tanto na área de psicologia quanto na área de educação.  

Acredita-se que, a partir dos achados da presente tese, as escolas e os pro-

fessores poderão perceber a importância de conhecer as práticas de cuidado e cren-

ças dos diferentes cuidadores da sua Unidade Escolar, além do contexto e da dimâ-

mica familiar em que cada criança está inserida. Dessa forma, entender e conhecer 

mais acerca das crianças e seus familiares. Assim, reforça-se a importância da troca 

e do diálogo referentes aos cuidados da criança entre a família e os profissionais da 

escola para um melhor desenvolvimento da criança nesse processo, visando sempre 

o bem-estar e a promoção de saúde da criança. 

A partir da Teoria Bioecológica de Bronfenbrenner (1999), pode-se dizer 

que o mesossistema escola-família precisa ser e estar bem articulado para que o 

desenvolvimento da criança possa acontecer de forma qualitativamente saudável. 

Uma possibilidade para que isso ocorra é o planejamento de reuniões, encontros e 

espaços onde tanto a família quanto os profissionais da escola possam se expressar 

em relação a educação das crianças. 

Logo, espera-se que esta pesquisa possa ser referência para novas investiga-

ções acerca do tema, em novos espaços e com diversos participantes. Além disso, 

que possa haver uma investigação em que as crianças também sejam ouvidas e ob-

servadas pelos pesquisadores da área. É um desafio, ainda, realizarmos pesquisas 
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com as crianças dos espaços escolares públicos e privados, assim como muitos ou-

tros desafios que encontramos ao realizar pesquisa no Brasil. Porém, acredita-se 

que é fundamental a realização de pesquisas com a participação infantil nos traba-

lhos científicos.    
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ANEXO I 
 

INSTRUMENTOS PAIS 
 
 
 

▪ Dados de Identificação 
▪ Dados Sociodemográficos 
▪ Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
▪ Inventário do Clima Familiar (ICF) 
▪ Escala de Crenças Parentais e Práticas de Cuidado (E-CPPC) na primeira 

Infância. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1712322/CA



96 
 

  
 

 

PROJETO DE PESQUISA: PRÁTICAS EDUCATIVAS PARENTAIS E O 
COMPORTAMENTO DAS CRIANÇAS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 
 

 
 

Dados de Identificação 
 
 
 
 
 

Nome da 
mãe/pai:____________________________________________________ 
En-

dereço:_______________________________________________________
____ 

__________________________________________________________________
_ 

Telefones: 
___________________________________________________________ 

e-mail: 
_____________________________________________________________
_ 

Instituição onde o filho (a) es-
tuda:________________________________________ 

 
 
 
 
   
 
 
 
Data: ____/______/______ 
 
 
  

Código ______ 
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PROJETO DE PESQUISA: PRÁTICAS EDUCATIVAS PARENTAIS E O 
COMPORTAMENTO DAS CRIANÇAS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

 
Dados Sociodemográficos- Pais 

 
 

 
_______________________________________________________________ 
Idade: ________Estado civil:____________ 
Escolaridade:________________________ 
Profissão:__________________________ 
Mora com a criança: (  ) SIM (  ) NÃO 
Com quem fica seu filho(a) quando não está na escola: _______________ 
_______________________________________________________________ 
 
 
Data:___/_____/____ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  

Código ______ 
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Programa de Pós-graduação em Psicologia Clínica 

Departamento de Psicologia 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
Pesquisa: Práticas Educativas Parentais e o Comportamento das crianças no con-
texto da Educação Infantil. 
Pesquisadora: Thaís de Oliveira Trindade 
 
1- Natureza da pesquisa 
 Você está sendo convidada a participar desta pesquisa, que tem como obje-
tivo investigar as relações das práticas educativas parentais e as características fa-
miliares nos comportamentos das crianças de pré-escolares no contexto escolar pú-
blico do Rio de Janeiro. 
2- Participantes da pesquisa 
 Participarão deste estudo 50 pais ou mães de crianças com idades entre 3 e 
5 anos, em idades variadas, e os respectivos professores das crianças de escolas 
públicas do Município do Rio de Janeiro.  
3- Envolvimento na pesquisa 
 A participação será voluntária. Caso você aceite em participar, solicitamos 
a permissão para que possamos apresentar os instrumentos de pesquisa pessoal-
mente e pedir o seu preenchimento. Você tem a liberdade de recusar a participa-
ção em qualquer etapa deste estudo sem qualquer prejuízo para você. A qualquer 
momento você poderá pedir mais informações sobre a pesquisa com a responsá-
vel, Profa. Thaís de Oliveira Trindade, através dos telefones (21) 2502-4574 na 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RIO) R. Marquês de 
São Vicente, 225 - Gávea, Rio de Janeiro - RJ, 22451-000. Prédio Cardeal Leme, 
2º andar, Departamento de Psicologia. 
  
4- Confidencialidade 
 Todas as informações coletadas neste estudo são estritamente confidenciais 
e serão utilizadas apenas para a pesquisa. Os instrumentos serão identificados por 
códigos e apresentado sem qualquer identificação. Os dados da pesquisa poderão 
ser publicados. 
5- Benefícios 
 Ao participar desta pesquisa você terá o benefício de pensar sua prática 
como pai ou mãe, sua relação com seu filho(a) e a instituição de ensino em que ele 
estuda. Espera-se, que os resultados dessa pesquisa possam ser usadas em progra-
mas de educação, buscando ampliar a divulgação sobre a relação dos educadores e 
da família com a escola e suas consequências para o desenvolvimento das crianças. 
Desta forma, as instituições participantes terão o benefício de pensar estratégias que 
abordem esse tema e a melhor relação possível entre pais e educadores para o de-
senvolvimento das crianças presentes nas instituições.  
6- Riscos:  
 Nesta pesquisa você corre o risco de ficar cansado durante o preenchimento 
dos instrumentos, todavia eles poderão ser minimizados por você ter o tempo que 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1712322/CA



99 
 

  
 

 

achar necessário para fazê-lo. Sendo o único risco que você possa ter ao participar 
dessa pesquisa. 
7- Pagamento 
 Você não terá nenhum tipo de despesa por participar desta pesquisa, e nada 
será pago por sua participação. Entretanto, ao final da pesquisa você receberá um 
documento contendo seus principais resultados e discussão. 
 Tendo em vista os itens acima apresentados, 
eu,_______________________________________________,de forma livre e es-
clarecida, manifesto meu interesse em participar da pesquisa. 
 
Rio de Janeiro, ____/______/______. 
 
_______________________________________________________________ 

Assinatura participante 
  

Thaís de Oliveira Trindade 
Pesquisadora 

 
Caso você tenha dificuldade de entrar em contato com o pesquisador responsável, 
comunique o fato à Comissão de Ética e Pesquisa da PUC-Rio: R. Marquês de São 
Vicente, 225 - Gávea, Rio de Janeiro - RJ, 22451-000. 
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Inventário do Clima Familiar (ICF) 
 
Nome: _____________________________________________________ 
Sexo:_____________ 
Idade:____________                 Escolaridade: __________  
   
Data: __/__/____ 
 
Este questionário trata de um tema sobre o qual todos nós temos muito a dizer: a 
nossa família. Gostaríamos de pedir que você pense sobre o(s) membro(s) de sua 
família e sobre como eles, geralmente, se relacionam. 
 
Abaixo estão algumas frases que descrevem situações e sentimentos que podem ou 
não ocorrer no dia-a-dia de qualquer família. Leia cada frase e responda se ela se 
aplica ou não à sua família, utilizando os seguintes números: 
 

Não concordo 
de jeito nenhum 

Concordo um 
pouco 

Concordo mais 
ou menos 

Concordo 
muito 

Concordo com-
pletamente 

1 2 3 4 5 
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Em	minha	família...	

 

 

De jeito 

nenhum 

 

 

Pouco 

 

 

Mais ou 

menos 

 

 

Muito 

 

 

Com-

pleta- 

mente 

1. Procuramos ajudar as pessoas da 

nossa família quando percebemos que 

estão com problemas. 

1	 2	 3	 4	 5	

2. As proibições são constantes. 1	 2	 3	 4	 5	

3. Uns mandam e outros obedecem. 1	 2	 3	 4	 5	

4. As pessoas zombam umas das outras. 1	 2	 3	 4	 5	

5. Briga-se por qualquer coisa. 1	 2	 3	 4	 5	

6. Algumas pessoas deixam de fazer as 

suas coisas para auxiliar as outras pes-

soas da família. 

1	 2	 3	 4	 5	

7. Não importa a vontade da maioria, a 

decisão final é sempre da mesma pessoa. 

1	 2	 3	 4	 5	

8. As pessoas irritam umas às outras. 1	 2	 3	 4	 5	

9. As pessoas gostam de passear e de 

fazer coisas juntas. 

1	 2	 3	 4	 5	

10. As pessoas resolvem os problemas 

brigando. 

1	 2	 3	 4	 5	
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11. As pessoas criticam umas às outras 

frequentemente. 

1	 2	 3	 4	 5	

12. Resolver problemas significa discus-

são e brigas. 

1	 2	 3	 4	 5	

13. As pessoas tentam ajudar umas às 

outras quando as coisas não vão bem. 

1	 2	 3	 4	 5	

14. As pessoas gostam umas das outras. 1	 2	 3	 4	 5	

15. Sinto que existe união entre os mem-

bros. 

1	 2	 3	 4	 5	

16. Os mais velhos mandam mais. 1	 2	 3	 4	 5	

17. As pessoas se sentem próximas umas 

das outras. 

1	 2	 3	 4	 5	

18. O(s) filho(s) tem pouco poder nas de-

cisões familiares. 

1	 2	 3	 4	 5	

19. Temos prazer e alegria em passar o 

tempo juntos. 

1	 2	 3	 4	 5	

20. Algumas pessoas resolvem os pro-

blemas de maneira autoritária. 

1	 2	 3	 4	 5	

21. Ajudamos financeiramente uns aos 

outros. 

1	 2	 3	 4	 5	

22. As pessoas me ajudam a fazer as coi-

sas quando não tenho tempo. 

1	 2	 3	 4	 5	
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Lembre-se de que não existem respostas certas ou erradas. Nós só desejamos saber 

como as coisas têm estado em sua família ultimamente. 

 

  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1712322/CA



104 
 

  
 

 

Escala de Crenças Parentais e Práticas de Cuidado (E-CPPC) na primeira infân-

cia  

 

Gabriela Dal Forno Martins; Samira Mafioletti Macarini; Mauro Luís Vieira. 

Maria Lucia Seidl de Moura; Vera Silvia Raad Bussab; Roberto Moraes Cruz. 

 

 
 
 
Para a entrevistadora: Para cada item, pergunte o quanto a mãe realizou essas 
atividades. Leia a afirmação, mostre no questionário que está diante da entrevis-
tada, leia as opções e peça que indique sua resposta.  
 
a) O quanto você realizou cada uma dessas atividades com a criança? De 1=nunca, 
até 5=sempre. 
 

 Nunca 
 
1 

Raramente 
 

2 

Às vezes 
 

3 

Quase sem-
pre 
4 

Sempre 
 
5 

1. Socorrer quando está chorando.      

2. Alimentar.      

3. Manter limpa.      

4. Cuidar para que durma e descanse.      

5. Não deixar que passe frio ou calor.      

6. Carregar no colo.      

7. Ter sempre por perto.      

8. Abraçar e beijar.      

9. Dormir junto na rede ou cama.      

10. Tentar evitar que se acidente (cuidados de 
segurança).      

11. Fazer cócegas.      

12. Fazer massagem.      

13. Deixar livre para correr, nadar, trepar.      

14. Brincadeiras de luta, de se embolar (corpo-
rais)      

15. Fazer atividades físicas.       
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16. Dar brinquedos.      

17. Jogar jogos.      

18.  Pendurar brinquedos no berço.      

19. Ver livrinhos juntos.      

20. Mostrar coisas interessantes.      

21. Conversar.      

22. Explicar coisas.      

23. Ouvir o que tem a dizer.      

24. Responder a perguntas.      

25. Ficar frente a frente, olho no olho.      
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ANEXO II 
 

INSTRUMENTOS PROFESSORES 
 
 
 

▪ Dados de Identificação 
▪ Dados Sociodemográficos 
▪ Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
▪ Entrevista dirigida  
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PROJETO DE PESQUISA: PRÁTICAS EDUCATIVAS PARENTAIS E O 
COMPORTAMENTO DAS CRIANÇAS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 
 

 
 

Dados de Identificação 
 
 
 
 
 

Nome:__________________________________________________________ 
Endereço:_______________________________________________________ 
Telefones:_______________________________________________________ 
E-mail:______________________________________________________ 
Instituição onde trabalha:___________________________________________ 
 
 
 
Data: ____/______/______ 
  

Código ______ 
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PROJETO DE PESQUISA: PRÁTICAS EDUCATIVAS PARENTAIS E O 
COMPORTAMENTO DAS CRIANÇAS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

Dados Sociodemográficos- Professores 
 
 

_______________________________________________________________ 
Idade: ________Estado civil:____________ 
Escolaridade:________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Data:___/_____/____ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Código ______ 
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Programa de Pós-graduação em Psicologia Clínica 

Departamento de Psicologia 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
Pesquisa: Práticas Educativas Parentais e o Comportamento das crianças no con-
texto da Educação Infantil. 
 
Pesquisadora: Thaís de Oliveira Trindade 
1- Natureza da pesquisa 
 Você está sendo convidada a participar desta pesquisa, que tem como obje-
tivo investigar as relações das práticas educativas parentais e as características fa-
miliares nos comportamentos das crianças de pré-escolares no contexto escolar pú-
blico do Rio de Janeiro. 
2- Participantes da pesquisa 
 Participarão deste estudo 50 pais ou mães de crianças com idades entre 3 e 
5 anos, em idades variadas, e os respectivos professores das crianças de escolas 
públicas do Município do Rio de Janeiro. 
3- Envolvimento na pesquisa 
 A participação será voluntária. Caso você aceite em participar, solicitamos 
a permissão para que possamos apresentar os instrumentos de pesquisa pessoal-
mente e pedir o seu preenchimento. Você tem a liberdade de recusar a participa-
ção em qualquer etapa deste estudo sem qualquer prejuízo para você. A qualquer 
momento você poderá pedir mais informações sobre a pesquisa com a responsá-
vel, Profa. Thaís de Oliveira Trindade, através dos telefones (21) 2502-4574 na 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RIO) R. Marquês de 
São Vicente, 225 - Gávea, Rio de Janeiro - RJ, 22451-000. Prédio Cardeal Leme, 
2º andar, Departamento de Psicologia. 
 4- Confidencialidade 
 Todas as informações coletadas neste estudo são estritamente confidenciais 
e serão utilizadas apenas para a pesquisa. Os instrumentos serão identificados por 
códigos e apresentado sem qualquer identificação. Os dados da pesquisa poderão 
ser publicados. 
5- Benefícios 
 Ao participar desta pesquisa você terá o benefício de pensar sua prática 
como pai ou mãe, sua relação com seu filho(a) e a instituição de ensino em que ele 
estuda. Espera-se, que os resultados dessa pesquisa possam ser usadas em progra-
mas de educação, buscando ampliar a divulgação sobre a relação dos educadores e 
da família com a escola e suas consequências para o desenvolvimento das crianças. 
Desta forma, as instituições participantes terão o benefício de pensar estratégias que 
abordem esse tema e a melhor relação possível entre pais e educadores para o de-
senvolvimento das crianças presentes nas instituições.  
6- Riscos:  
 Nesta pesquisa você corre o risco de ficar cansado durante o preenchimento 
dos instrumentos, todavia eles poderão ser minimizados por você ter o tempo que 
achar necessário para fazê-lo. Sendo o único risco que você possa ter ao participar 
dessa pesquisa. 
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7- Pagamento 
 Você não terá nenhum tipo de despesa por participar desta pesquisa, e nada 
será pago por sua participação. Entretanto, ao final da pesquisa você receberá um 
documento contendo seus principais resultados e discussão. 
 Tendo em vista os itens acima apresentados, 
eu,_______________________________________________,de forma livre e es-
clarecida, manifesto meu interesse em participar da pesquisa. 
 
Rio de Janeiro, ____/______/______. 
 
_______________________________________________________________ 

Assinatura participante 
  

Thaís de Oliveira Trindade 
Pesquisadora 

Caso você tenha dificuldade de entrar em contato com o pesquisador responsável, 
comunique o fato à Comissão de Ética e Pesquisa da PUC-Rio: R. Marquês de São 
Vicente, 225 - Gávea, Rio de Janeiro - RJ, 22451-000. 
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Entrevista dirigida para professores: 
 

1. Descreva o comportamento dessa criança nos momentos de socialização 
com seus pares. 

 
2. Há necessidade de mediar conflitos dessa criança com outras frequente-

mente? 

 

 
3. Essa criança consegue respeitar as regras gerais da turma com facilidade? 

 
4. Você conseguiria descrever, a partir das observações no dia a dia dessa cri-

ança, como é, em situações de brincadeiras em que algumas regras são es-
tabelecidas previamente, o comportamento dessa criança, especificamente 
nesses momentos interativos? 

 

5. Se você pudesse descrever o comportamento dessa criança, no seu dia a dia 
na escola, em cinco palavras, quais palavras você utilizaria? 
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